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PAGINA 2 

/ nstituto promove 
várias atividades 

O tnsuturo de Cuhura EpCnt:t do 
Brasil e ·torá promovendo nc,1c 
mês uma série de n1ividade,, den
tro dn programação du ~eu c1do 
de e'tudos 

1 o Jia 2, haverá palestra sobre a 
História da Fi losofia. com Ivan 
Tauil Rodrigues. e Espíriro e Evo
tu., :lo do:- E, pfric . .:-om Jorge 

ndréa do' Santo~ e Amén c11 Do
mingos Nuoc~ Filho: dia 9 mc,a
rcdonda 'obre Educação E'pcc1 
ai. com Lu1~ Antonio M1k:cco. 

on1J :"vf:tna Ah arenga e equipe<.. 
dta 16. pa ft•,t ra 'obre \'ida e Obr:i 
Je Lco~lJo Muchado. com Jo~é 
Jorge. Evo nge lho e Doutrina, C'1)m 
Enca Marinh1.1 Branco, e Tema' 
Relac1on1m . com Juho C"é~ar de á 
Ronn. 

. o Jia 23. H"tóna da~ Rehgiõe<. 
crá tema Jc palestra. com Heraldo 

Krcmer. Dou1n nu E.;pln tu ... um 
Sérgio Na~1.1mcn10 e Lu11 Lem•'~ e 
Tran~comu n1 ação ~led 1un1.·.i. 
1.'\'ffi 'ieandcrt al de Ar.lUJ11 <\ h e' 
:-Jo J1.1 30. ha1crá 1a rd1.· 1. ultural e 
fc~ll 1 J .-om numero' an1'-l1co' 1.· 

palc,trn .:om :\na fanJ C1.,u1 u dt• 
OUZJ A' Jll \ 1Jadt\ :ICOIHC1.erih1 

,empre na ru:i J 11' ltn;1l1dm. 182. 
(\·111rn. R111 J e JJne1ro lntunnJ
.,0e, pelo' tele ton.~' 102 1l 2J2- t5Jó 
c 22+-1244 

Dia dos espíritas 
com emorado em SP 
Contnmh' k1 de autoria J ,, J.:

putnJ,, .\ lbl'rtO C:.ih ' '· J 1a 1 Jc 
ahn l ,erá ,urm:rn0raJo 1Hii.. 1 1lnwn· 
tc ,, D1J "º' 1:. , p1rll.1' l.'m 1 •Jo 1• 

b1.1d" Ji: '>.lo Paulo . o J 1a 13 . 
J' 2<1 h"r·''· ha1 a J \ e,,ão ,ole
n.: n1,1 pknan o da A''emhk1a 
1 .·g1,l.1ll\ j 

Centro pede au.xz1io a 
eçperantistas 

r > c.·n1 r1) hp1nta Y\'onne Pcre1· 
rJ yucr reunir ma1enal ~ u tiet.:nlc 
p.\fJ J cn u tio de um bulct1m Jo 
Dep.lrtllITlento de Esperanto e pede 
aut 1'10 J 1od11\ que queiram cola
hnrnr A entidade pede sugeqõe~. 
Jrt11!•''· pot: mo,, tetto~. progr.iffia,, 
'.:n 1-.0 . enlre ou1ro . lJUe podt'm 
-c1 i:n' 1.1Jn, pJr.i Rogcri1• J .· 
rrell.i' ru.1 ~ ~ <lt> .'\o~emb rt• .. \-+ó. 
ha1rr11 ani.i Crul, Valenç.:i/RJ. CEP 
2~Hn.ro1 

Ópera Espírita 
lançada em CD 

.\po' o \UC'C''º <lu ap re~en1.i
i.ã• n"' p<1ko\. o grup,, tcatr .il e 
(lpeíht1co l:.mmJnuel lani. J o CD 
<l.i pnmeira ópera e,r intu do mun· 
<lo Ciro e C~lla. uma H1,tón J Jc 
Amor A ópera é ha~eada n1.' r(l
mJíll..c CinquentJ Ano' Dcpo1\, de 
ErnrnJnucl fC htco Xav1c: r, uma 
udJptai.;ilo Ja rnuc'>tnna Alha Ju.., 
Grai.1' Pac1r.i PtJ111upam 'uno' 
c.inlore, linco\ proil\,1onJI\ O 
CD pnJe 'cr encomendado pelo' 
1elélonc' 11)'.! l 1 552-9927 e 224-
124-1 

Pesquisa traça perfil 
do movimento 

P0.111 tomar i..onhec1mcnto da rea
lidade do movimento e~ptnta do 
E'tado. a União das So1.1cdude\ 
E,pfnt ... s de São Paulo rL'SE- Pi 
C\t.irá 1n1<:1ando uma pc,qu1~J. c.1 
partir llJ 'egunda qu1n1enu de,te 
rn~' · 1unto .io~ centro'> e,pfrtlJ, 
Jm cn' de 10Ju\ ª' reg1•)e, e-.tarJn 
rx:r1..orrend1i 11' loc::u' e cnu-cvl\tan 
do .~11' J1ng1·ntC'' \ ()m "'" ,1 1 <\F 
pr.·1<-11 k "nhe1 "' Je peno .i rc,1li 
l.1-l 1,,, 1r ,11 tu1,_c·u~' cm 111d"' " 

' 1:1J• ·' 1 1 .. , Jll 1dJJC\ lo1.al1n1 
';J'. h• •r .111° ''de re11111il11. numcrn J1.: 
ln:•iu,•011u1in•, 1..ur"" e 1nihalh1,, 
•" 1,1c:11> tJI' e n1ed1un1i..n\ 

1 ni "''" k rJu, 1.f,I\ l1gur para 
.r1t l 1ftC/"1._'1'>'I 

FOI.li.\ l :'Sl'ÍUtl:\ 
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r fHl l'rJ\ / ( Af> G R,Ü /(A 
< 'r1n0Jn "itt11h1' 

HI IM( \ tJ I A/1MI ' 1\ fH \ ~AO 
J> l''!Jfll 'i~VCllOh Ir ll ~ 
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Ceará se prepara para congresso 
E:'p1ri11,m11 Rcn1l\ ,., ·'" J,1 

Hum.1n1d,1Je 'c1.1 •> ll·1111 ,.-111r,d 
Jo ~ · Cungrl'''" f::.,p1111.1 dl 1- ,1.., 
J,11.h~ (l'1tr<i. a 'l' r rc.1ltL.1J1> .·11111.· 
,,, d1:1' 26 ~ 24 de 111,1 ~111br11 11c' 

Ccn1rn d e C1111' 1.• nç<k'- l::.d ~o 11 
Que1roL. cm Fortalc1u (CEJ. Nomes 
c,15,, ~c n<lo agendados pel os 
1.irgan1111do1c' parn cxpo),içõcs uo 
púhli1.·o . 

Equador realizará ciclo de conferências 
F·nt r1.· ,1, J 1a'-. 1.' ::! d~ 111•\l'1t1hrn. 

.1l-unJ.1,·H'll 1- ... p1nt.1 1'..trde,1.111.1.I, 1 
l-1..u.1J11r. -••lll ,,.J,· 11.1 1. td.hlc dt· 
1-1 .. ~ ·\lf.1r1> ()111 .1n ,., t.1r;1 1'r1•111n 
1end".1.·m Grnl\ 1qutl 'l'll l'rt1n1.1rn 

C'iclo de Co11fcrí!n1:1:1., E' pfritns. ln
fo rnt0çoe1, podem \ Cr ohlida~ com 
Pedro Rodngueí' Gonzalez. Prima
' cru 2 cc tor 1-D l\12 7 Vi llo W. t. 
Tcl o+W7. cclular (l9795 l 76. 

Salvador sedia fónan de Espiritismo 
() lthlllUh J1• 1 )1\ ul!-'.,ll ,111 1 'Jlll I 

l.t JJ l:3.il11.1 1,·.t111.11 1 'lllJ '" "' ·'' 

2•11.· \1 dt it1.th • 11• 111d1 r.1n1> d.1( ,1•.1 
J11 l ·•111c1,111, .·111 \ .1h ,. f,,r ' R \ ,, 
1,·rcc1rJ l'1h, 1" .i .. 1 •nm H 11 .1111 1 J. 

L--. ' pin11 ,mu. • UJO tem;1 'e rá Rrlaçõe\ 
Hum11na' . l: 111 rc 1.J\ part icipante\ 
c, tfo Alhcr l<1 Almeida. Vito r 
Ron.1lt.ln C1,,t:i. Dora lnconlri e Jo'é 
\kdraJ o 

Palestra gratuita de autoprogramação 
< > t-'r·•\ 1 ,,cn, 1.1 ln \1·1 '' "·' 

f' 1111.1 , ,'\, .J) \ , 11111.1, ,, \.1 .. 1'.111 
qu.: lhe l nt previamente programa
J.1 t\ Jn,icJ adc. depn:~'ão. e'trcs
,, 11h1·,1d.1d,·, 1'n\.14111::c:i .. 1"1m ln ~p, ,11111 "''"' ·11 1" ,,, p11.1r1•1 

dt\n.1, h '"' 1" \ l•J llt'llh li "lt 

pr11m,1,enu1 1 1k•tr,1 "'hrt• ,11111• 
pr<'!!rc.1ma1,à1• 11111.11t·, n1 • • 1 que Jc1n 
.r,1 º" '""1.•lll'' 11.'lll~ J..t (1C'" ,,, l..11 

•('Jll 4l11.• J ni.·-1n.1 ,1c.11•••1•1111, ·,. 

.1111• \ 1, "' u•111,1 l.1bagl\n111 e .tl
.11111,mn têm uma boa re,po,ta 
1•111 ,, tl·1.1p1.1 1k .tuh1prograniaç:io 

l'J1;1rnnit 1pu1 h,l\l a hgur p;tnt lOl I) 
.,,._ ·n ~..i l .. ,~ 1 " •Jt-

Santo André promove f e irão de livros 
Fm :?6 J1 .ihrtl .• 1 Cred1i.: .\111d1.1 

l{o\drtl.'UI.. • 1 J 1 1111IÍ1 I• l •IJlll 
na l•'lll lllJ' \11\ 1.'1 r.h \ 111C 1u1m.11 
Sant• • .\nJré ~P I e•t.ir.t pro1111• 
' enJ1• um ' upcrlC'trj\' J11 l11rn l' ' 

p1111..t t ' c'p111111,il 1,iu 1-_, tarilo à 1 cn-
1!.1 I," •1 ,, 1 'h 11.11, lk 60 1111 1 li 
' r"' 1.·m J,11, 1111l 111td1h lnlorm11-
i,.Õ\.'' pdo' tddonc<. 1O 1 1 l 480-9788. 
449-~9-17 <' -1~+. IX r! 

Desencarnação de Kardec 
\ \,, 1,1,.11. ! n 111.: al111, 

tJ,1 1-,p1rt11"1111 Jo l<to• uc l 111 t•1 ro 
'ADF RJ 1 ln,utulP e ult1 , ,ti 1 'r1n 
t.1 Ar J· tlt•1 rn 1 )f 'F R 1 ni;,., d ,, •' 
,1t:J.1Ji.:, t--r1111.1 '-'•' 1<1 , .i 1.11 

,, n: 1l11.11.1n no 111n tJ,· mar-.\'. rcu 
n1f111 du'" ' .1 a Jc,cn.~11 n.1çào de 
All.m K.trt.11'1.. o grnnt.le cot.11licaJ or 
ti• F'p1rn1 mn ni..1,rn Jo ~m 11 J c.: 
11 .1r~· .h: 1 'if.'J 

Psicologia Transpessoal 
'\1.1' <lt.•' >I 1. 'I d~ mu111,1 l nt\l'r 

,1J..idr Hoh,11 •. 1 ln1.:m.1,11inal. I un 
dc.1,i.in ( 1J .1<lt .IJ f'.11 .:'lar 1 tl'. tl1 
1.inJ1 n11 l lnrcl r .11,·nJ.1 hlillc 
<i.m1.1 frrc1.1 1 n \.ihnh1" 1 ~1' 1. , ur 
'º' "hr·: P"•"''1~1.1 1 r "''IH·,. 

'º·" bu,l.1ndo c.1 unidade funda· 
m.:nlJI d11 'er .ili <1\ .!' 1.k 1• ,1Udo e 
.iphcm,:jn Jc J dcre n1e~ ní\ c1 ~ de 

lnlom1c.1\ 1)c-. pelo lc lcfon.: (019) 
~'i'i 1 !i°'ll 

1 

ASSINE A F,OLHA ESPÍRITA 
-. -~-

. l ··~. 

ALMANAQUE DO PENSAMENTO 98 
AlMANAQUE. DO 

PENSAMENTO 
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O ma15 comple10 guia astrológico 
publicado no Brasil. com muito 
mais matérias 
Horoscopo do Ano 
Horôc;cl)po Chinês 

.. ~. 
· ·~ · . · · , --

Calendâ110 Agrlcoln 
Dieta da Lua 
Contos 

' . -. . 

e muito ma1s1 
ADQUIRA JA O SEU EXEMPLAR 

NAS BANCAS E LIVRARIAS DE SUA 
CIDADE OU PEÇA DIRETAMENTE 

i" EUITOHA PENSAMENTO 

R Dr M1r10 Vic11n1•. 374 lp1renga • 04270·000 • S6o Pa.uto - SP 
Til .. (011) 212· 13H Fax· (011) 272·477'0 

--- -
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hNp:llWww.pen,.m"''º•eultrlx.oom/bf 
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\, ··"· 1111.1 lô! 1\111•11 ''" 1 ''·" 
( ,.,,,,,,,,, ,\ Jj ( 1Jt1h- \ti dt ,,, ,,,t ,, 
\ l1·111orlul ll11111l~rl11tll• ( nmpt"-

/1111, """ '"•'1 '"' ,, 1 úmcn I· dllorlttl 
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l ~" Bit.·m1l I nh:rnadona l do l .h ro 
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Puvilhân \t•rnll'lho 
i{un 11. n" 1 o.a 

Programa 

su feiras. 20 horas 

Abril 
2 · Cur<.o: Genética Humonu e 

C"umportumcnlo, Sé1 gio Felipe 
9 - Nilo haverá reun iilo 
16 - Palestra A ComunidaJc Jo1, 

Essí!n1os. Roberto Brólio 
2J - C'u r,o· Gcnétil:a Humc.1na e 

Componamcnt11. Sfrg10 F.:l1pc 

30 . Curso: A Ob e<,sllo e Sua' 
M:hc:in1'. Murlcnc Nohrc 

l\1alo 
7 - Cur,o· A Oh,es~:1o e Suu' 

M1h cara.,, Marlcne Nobre 
14 Genétii..:i 1 lumJnu t: C 0111po1 

wmcnto, Sfrg10 1-chpi:de Oll1c1r.i 
21 - Cur<.o: A < >h-.e <. ilo e Su.1<, 

M6\l'Ur.h. Murlem· ohre 
28 - Gené11 cu Humana e Cnm· 

portumento. Sérg111 l-cl 1p1.• dc <>11 
'vC lrll 

Comemore conosco os 30 anos de Fundação da AME-SP. 
Participe da 211.Jornada da AME-SP. Façajá sua 

inscrição pelo telefone: (Oll ) 5585-1977. 

COLÔMBIA REALIZA CONGRESSO 
Será rcalirndo entre Ol> dia!- 9 e 

11 de obril. o V II Coogres'o 
fapiri t1\tn Colombiano. na acolhe
dora e lurfstica cidade de Sunrn 
Marta O tema cencrdi do Congres
.)0 é A Fra ternidade Un1ver ai. O 

Lançamento 
inaugural 

Diu 21 de março p. pa. ado. a 
Editora Comeniu e o ln ,ti tuto 
fapCrtt a de fütudo~ Pedagógicos 
(rua Estado de Israel. 192 - Vila 
Mariana - 04022-000 - São Paulo -
SP) reu lizaram .;o len1dadc de 
inauguração e l:i nçamento do lt 
\ ro at~ en1iin 11tédllo no Rrn, il 
"Trxtu\ P.:Jugog1co<. Jc H1p
po lyte Léon Dc n1L urd R1\ a li 
(Allun Kar<lcc)" 

A novel c<l110 ra tem como d 1rc-
1nre~ Júli u e1u . Dom lnrnnln e 
Pedro . º " ano 

Célia Xavier Camargo 
Pelo esplnto 

César Auguslo Melero 

Novo livro de Cella Xavier 
Camargo, onde o jovem 
César Augusto Melero 

narra suas expenênclas 
como vivem. o que fazem, 

o que pensam aqueles 
que deixaram o mundo 

terreno partindo partindo 
uma outra Realidade . 

mala viva. mais atuante e 

1: vc ntO <.:O nta Lllnl "' UOI UO dd 
C"onlcderac10n f,pinll'ta C1,l11mh1-
anu (ConÍCt;11IJ e d.1 l-cdcrnu11n 
Esp1ntb 1a de 1 J Co<.la 1\1lan11, .1 
<FEDCA) e a part1c1par,·ãu .it1\"' d1>' 
centro~ e~p Cnta\ Ju' udc.1d1..· , ck 

Participação 
conjunta na Bieflal 
A USE e a FEB dcc1d1ram por uma 

part1c1pação con1un1a com um 
"~U\nd" nu 15• 81t!mil lntt•mtl( 111 
na/ do Li1•rn de Srio Paulo O C\ 1.·11 
to l>Crá realitado de 29 de <1hn 1 J 1 <1 
de maio no Expo-C"enter t\lonc Jc 
São Paulo. Outra<. editor J' "'Plrt · 
ta' t.le C)ão Pau lo. Rio de J.1nc1n• 1.' 
outro' E'tado' tamhi..m L ,t.11J1• 
par11 c1pando. vcL que .i 81 e11al 
/11ternac w11al do Ln r (I. '1.! mpre 
de,perta enonne inlere,~e não ,ó 
dê1' editoras ma' tamhérn J11 públ1-
u1 cm geral 

$,1n t.i M Mlil . Barranqu 1ll a e 
C'artagcna ~1afores Informações: 
Soc1t><léld F.' p1r1t1~ta de Santa Mar
t.1 \nmar. e arrcra 20 nº 15-46 -
fc:I 2íJl4h~A A 1910- SantaMarta 
c .. 111mh1a 

Palestras espíritas 
em Três lagoas 

--: ,, J1.1 1- de Jhnl as 19 hord\. 
1 .tine JJ1..ll1l(1 Quei roz Zuque. c~ui
r;\ J alandn "~hn: o tema 1-1 1 Ano<. 
t.11.· O l 11r0 Jo, F'pln to,, no Grupo 
J,1 f r Jl1.'m1J.ide bpírtl.4 Jo é Gro -
,oi.: \ l.in.1 J11àoJ<' Deu,, t'1tOll rua 
\ 1,1i...1pcJ. 1 ~" B,11rr,.., São Cario' -
1 íl'' 1 ,11,! 1,j\ - \ ) \ 1 '\;p "'·' 1 Jt 
lll<.11" 'l.líJ ~ lt:,Clllt: J líJd• íJ 

\ 1<1rlcn1: Alc>n,11 Tehet. J• Centro 
L"pfn1.1 111,c1rulo Je Jc,u, l<1IJn 
dn 'ohrc o ICmél \ ( ..mda<li.: .\lém 
Jc outra, p.1Jeqra, yue 'ào rcaltLa
d.1' 11iJJ' '<''l..1- k1r<i' J' 1 ~h 

RENOVANDO 
ATITUDES 
F1ancisco .:lo E.ap11 lo 

Sanlo Neto 
Pelo 8SDlnlo 

l-'1mmed 

A.o aç,re5e " larmos esus 
c.:.ginas eos fe !Oflj$ amigos 
nâo remo<; a pretensào ~ 
1n.po regras '.>U d8t&n'Tl 11'18 r 

caminhos nem mearno 
r~ul11men1ar quais sio 81 
mel'"lorl's a111uoes 11 se rem 
1omad1S Por ~rmoa plena 

con1c'6nc11 da ·~nu 
d1versldlde doe nlll'9G de 

arnadur&CJmento do. Ml"M 
humanos regidos como 

todos nos estamos pela ·Lei 
das Vid11 Suou1111 .. • 

compl'91'Jndemos Q~ cacs. 
ser esta num determlnedo 

mais feliz As suas 
narrativas sAo 
emocionantes, 
consoladoras e 

Cod. 10000 
RS 9.00 m e d 10001 

estâgto evolutlvo e portento 
o f'azendo ludo o Que 11"141 • 

Instrutivas Alêm de 
demonstrarem que a 

morte não existe. trazem 
novas e surpreendentes 

informações sobre o 
admirável Mundo 

Eeplrltual 
Um livro lmperdlvell 

:rn==:n 
B OA NOVA 

En rmR 1 /. f>N "Rffii 1t'K. JR. ' 
I~ IJl'Tl'I\ f~ l \ 

Depllf11mcn111 d• \.l\.1edlkk: 1 ~r1r11a l lt•n ' '" tt 
PMlX 101 1~l2-2JJR· 1 11.'< !01 ' l ~:u .~:.s~ 
A• Porll) F.:.m:1r11. l o 11 l nlu l\><IAI )41 

( llW1dU\ D· '\ !> • l 1 I' 1 ~X\Kl-OOCl 

RS 9 50 poaatvel fazer no momento, 
ou M l8 conduzmdo-M no 
agora com o melhor de 11 

mesmo· CH•mm9d) 

r AÇA SEU PEDIDO 

;:.-; 522-2338 }l. 

AGORA CHEGOU A SUA VEZ DE 
REALIZAR UM GRANDE SONHO ••• 

PORTO SEGURO 
• 7 nolt., - 7 refelç6fl• 
• Hotel PouHd• Garça Branc• 
• TrHledo• ·City Tour - By Nlght 
• Preço pi p.,•o• •m •p. duplo 
• R$ 440,00 (ebrll) 
ou 5 x .em Juro• 

FORTALEZA 
(Fret•m•nto) 

• Água M•rlnha Hotel 

• 7 noltH - 7 e•''' d• m•nhl 
• TrHl•do1 - City Tour Cumbuca 
• Preço pi pH1101 em •P· duplo 
• RS 620.00 (11brf/J 

ou 5 x sem juro• 

BETO CARRERO 
WORLD 

• 5 dlH - At4reo 
• 4 nolt., e/ e•" da m•nhl 
• Hor•I Ff1cher (pra/11) 
• J refelçf>e• lnctu .. • 
• TrHl•do• - City Tour 
• 2 pa•HporlH total pa,.. o 

Beto Carrero World 
• Preço pi peHoa em •P- duplo 
RS 490,00 (abril) ou 3 x Hm Juro• 

CONGRESSO 
ESPÍRITA - EUROPA 98 

OUTUBRO - LISBOA 

UL.TIMAS VAGAS 
GARANTA O SEU LUGAR. 

LIGUE JÁ 

MACCHU PICCHU 

•Grupo Es,,.cl•I J ull'lo!PB 
• 7 d l•• 
• P••••g•m Ati,..• - A•ro P•ru 
• Vl•ltlH • Llm• - Cuzco · M1tcch u 

Plcch u 
• Prwçoa Es,,.cl• ltt 
• Lug•re• Limitados 

CANADA 

• Grupo Espect• I 4 0rfl Y8 
• 11 dl11J1J 9 noites 
• P••••Q•m Bflf'fl• C1tn•d11rn A lrfln•• 
• Seguro Vl•gem 
•Preço E•p•clat 

OFERECEMOS AOS PASSAGEIROS ASSINANTES DA FOt H•\ E $PIRITA 
ATENDIMENTO PERSONALIZADO NOS AEAOPORT l'lt;., Df

GUARULH S E CONGONHAS 

_os preços aqui publicados estõo sujeitos o alteroçoo sem prev1o aviso ... ~~-
VIAJE NESTA IDÉIA! 
CENTRAL DE ATENDIMENTO 

Telefax : (011) 218-4645 - São Paulo - SP 
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,_ , , 
RELIGIAO ESPIRITA E A 

A 

SEGUNDA NA PREFERENCIA , 

DOSGAUCHOS 
O ~ 1uJ1) dll 'le -me11to Pe q111 

as procurou c.1p1ar '' l:Onhec11nc11 
co espon1Cinru l' e,11mul.1Jo otm: 
ª'religiões cx1s1en1cs, 1111np<.m.111 
dJ <laJ;i à rdig1ão na vulu Jc uma 
pe ''lª ou a imagem ntribu1J:i a ui 
gumu delo e,em e flCllUl,11\ahur 
cClmo n relig1:io e'pmlrl é' i'l 1 pe· 
lu' pcs"Jns. tanto cu Sl'l!Ullio 
rcs. ~uanto cu po 1ul.1do~. bu • 
cando. des a form.1, .. :-iptar .. ugl s 
tõe' para u.1 mclh()1 Jl',;ulga1yão 

O m~todo ut1hzado 101 o qu.11111-
Lall\o de 111\l' 11s111y!lu, u1r l\é da 
1é"n11 .. -a di.: pc 4u1,a de op11uão O 
u i\erso incluiu pe ou de amho 
Q) ~e o . \.Om idlldC UlllTill de lo 
""º'·de diícrcnte' t.m .. i <lc renda 
l' e,t.1do CI\ il, re~1<kn1es crn Ponll 
Alegre. 

Q, cnl.J"C\ i"tadorcl toram e pe· 
cialml'ntc treinados upcrvi
&tonado e ' 1fr11m p.1ra .t pc qm,,1 
de campo, aph"ando o que,1ionu
no em uma nmo tragc111 aleat~mn, 
prororcional o tamanho da rvpu. 
lação. :.cgundo 'artá\ c1 ele 'e o e 
rend<1 

Q, 'ºº entre\ i t.ido , e \;ulhi
do~ por sm1cio aleat no re~1dem 
em 19 ha1rro~ da cidade pe qu 1 a 
da. Para 67 e dele a relig1, o é \;on· 
1Jt'rada mu1tf,~mi,11mpon.in1e n.1 

., 1Ja de umn P\!''1'a l h: em cada 
4uatro d •I '· prath .• 1m l "uma. atu· 
almente com d 'ta uc parn as pc 

oas de menor rend;1 eu. nlaJur.i!> 
1111.u' de 40 anu-.). 
0~ llUflH~ll'.S lllOSU ,im também 

que .1 rcli~1liil e'pirim e 1,1 111.11' a -
1'1Ctad.1 ''º puhlku de renda alta. 

JO\Cm adullo(.2''1139uno 1ccn1rc 
º' 'eraruJ,,s e ''º"" 

Oi.101c do es11muln d.i p.1laH,1 
' 'rchg1ão" ele\ .mJo cm ..:on,idcr.1· 
ção somcnll! u lcmhrança ou .1s· 
'OClll ÕCs C ()OlllallCcl • a (alOhlll 
é c1u1d,1 por 82. 7%. a C\ angélica por 
2.;i,7cf' cnc,pinlllpm 2l,7t;r. 

No ent.11110. quandu o (;onhec1 
menin é e 1imulado, 94.7' da' pt!s 
"ª a socinm a palavra rchgiao uo 

Ca1ohc1 mo e ti),'Vl! uo F.\piriti • 
mo 

Segundo ,1 Se~me11t11, l' -.e ulu
mo d.ido re' el.1 que há um pubhcll 
po1cnl:1.1I importante para u ~)U· 
1nna 1 'pinta. m.i, que nllo igmfi· 
a uma upm mia<;Üll indl\ 1Juo n:· 

lig1ão ..:1111 i tente. 
rc qu1sn detectou tamhem um 

tenõrneno que tudo Jmcente c1l• 
nhl"C mu11.1 flC'"ºªs tre4uentam, 
no mc,m11 tcrnpl', o "entro espmta 
e .1 igreJ.1 c.:atolica: 68.4'it do' cn· 
tre~ i t;ido~ pra11cum amba,. 

ht ... o Xa' ier e o e pinta m.11' 
conhc~1Jo do' pc,qui,ado,, 
71, 7"i ª'"x iam llan KarJel: '"' 
F'pir11i,mo e 51,J~ Jª !requenta· 
rum ccnth1 espmla 

Para o entre\ i tados, .1 cxprc • 

A prática de uma religião atualmente 

~ões "F.' oco º' e pintos/rcenc.ir
nu-.;ào'". .. AJudu ª" pes uus", ''Ca
rú1c1 bom/honeslll" e tllu ,1s\1lCiu· 
Jus a reh11iào c-;píritu 

Suo muito posilt\ as us cllpcriên
cia' 'h 1dns pelos cntrc\'1~tadoo; em 
um Centro hpmtu 57,8', clussili
cnr.im como sendo Bou e 24, l ~ 
1,;omo Muito Bo,1 Jun1a períu1cm 
81.9~ d,i-; re,pos1a . 

E\\U a111udc po.,Íll\ ,1 JUstiíica·Sl' 
pelo "encontro da pai c'p1r11ual, d,i 
'ensnçilo de bcm·c'itur de(orren
tc de Pª'"e' e o ,11t v10" 

J,i para ª" pcs!'>oa que não tive
ram uma experiência positiva. as 
11lcguçõe' e l:ío centradas na "au
~l·nc.1a da grnc;a pre1end1da''. 

Parcela importante t.J,1 populaçào 
(62J'l· l gm1.ina de rC'..:c=ber mui' 
111 lo1maç1"íc\ sobre a ohra e o pcn
'amcnto da religião c,pfri1,1. A cJa,. 
se de mu1m poder aqu1s111vo e ª" 
pessoa\ de mui" idudc 'ªº º" mC'· 
nos mlcre 'ªdº' em conhet.:é·la 

Estratégia ugcridll!i · A S'ei; 
mento 'ugcrc a que\tâo d,t Infor
mação, coloc.indo·n como funda 
menlal para que a popula~ão tome. 
i:onhe(;imcnto da rehgiflo e venha. 
cnn c4ücn1cmente, a praltcá-la. 
1 'º explica porque grande parte 
da-. pe~'ºª' enlrcvi'>toda., ja fre· 
quentou um u:ntro e,p1n1u 

Cl>lo<:u t.1mt>ém a quc,1úo da ati
tude c11mo cndo nc1.:c,~aria par.i 

ma111cr us pcsso<t interc adas. 
'"º ~<'i t pmsf\el. se furem de~n 
volvidu' c~tr.11égias que valorizem 
,, rt'ligiao internamente, no âmbt10 
dos centro e pmla . e c~temamcn
tc, utra\é.s da valoriz.tçúo da ima
gem da rchg1àu e de iocu pratican
te~ 

C"unclu.o;ões: O f,110 de o público 
ter uma relação JX>'it1vu 1.:urn a reli
gião c'iplrlta, no contrario da 
conotação n<'ga1iva tlcspcrt,1da 
por outra<, \cita,, aponta para a 
nl'cc,,1dm.lc ele !;C trubalhnr mais a 
dh'Ulgaçiio 

Outro ponto pura reflexão. mui
tos re~ronde1am ao que tionário, 
.11irmando que lhei; fuha tempo parn 
a pr.itica e/ou en"oh imen10 com a 
Doutrina F H argumcnlação reme
te a trb h1po1c .. cs. 1) A Religiüo 
Espírita não e .. tá atraindo ct 1c1en 
1cmen1e o puhlico-potcn..:ial: 2J 
Pur.t us pc~ ºª'·ela passu uma cx.i· 
gênc1a de comprom1 "º' e como 
decorrên(1a ena prcci o h.:mpo 
para dedicar ao Centro: 3 l A pr'all · 
..:a religio'a c~tubelece medo!> e rc
cci1h. ou seja. a pcs~oa nào 
\C em·ohc em função do de,co· 
nhecido 

Segundo ii Segmento, Lodo-. es
'c" ponto~ merecem relle,ao po1 
pane do mm 1men10 c: .. pínta 

Nomes de espíritas famosos 

517 
011coxa111er 

Allan Kardeo 

Dr Fntz 

Bezemi da Siiva 

E!T'manus 

Outros 

Naosabe 

00 10.0 200 300 40 o 500 600 
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Rellglões praticadas atualmente 

o o 

Quando lhe digo - Allan Kardec 
de qual religião você lembra? 

71 7 

ESpintuallsmo 

Catóhca 

3 

NAoConh-

80 

Você acredita em Reencarnação? 

, "' 
ENCONTRO DE JESUS COM PUBLIO LENTULUS 

O MINUTO DECISIVO NA 
VIDA DO SENADOR 

um un\ e torpor .. 
..,omo 11h.111d1m.u 'ua m111 e.ir." 

tr.1diç1 'd p.ttnn e t.11mli.l'l ... 

• • 

Editorial-------------..., 

FE ENTRA NO 
25º ANO! 
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COMO EU TRATO ,,,., 

DEPRESSAO 
Com acerto é dito que a depressão é o mal do séclllo. Delltre os 

e11fermos mentais ela é uma das mais presentes. causando 
sofrimento inominável a muitas pessoas. A depressão não é um 

problema qlle a pessoa esteja enfrentando nesta vida simplesmente. 
A sua problemática é muito mais profunda. 

Ja.ider Rodrigues de Paulo 

Data- e de época' remotJ~. 
E tamo, mfomrndo, pelo, no,.,os 
nm1go El pin1u111 que do .cio 01-
' mo \crte um:i energia que lecun
dn cnJa criatura F ta energia OI\ i
na é uma d11ação constante que no\ 
irr.1donu1 é de u1.:eitação automá· 
11ca No-. ra 1ona1' a acc11a1;ao é 
'oluntária, Jependentc do ln re ar
hítno 

a dinam1cu cau ai da dtpres-;ão 
e tá o lato de o cr 11ão 1denuflcar 
o amor de Deu , a paternidade 01· 
'ma. quundn conqui'ita a po ' 1bi
hi.IJ11.lc do huc urb1tno. Este fato 
gero um campo ent:rgético de tn\e
guran\a que desperta o egoi~mo 
!'\e-te mo' 1mcnto cgoi-;ta a IX'"ºª 
age equi\IX:a1.b bus1.:ando a -.cgu
rança e, quase sempre. ena um 
c-..im1a negati' o e 'ºu' implicações. 
~o ca,o da 1.kpr' são, o egoí,mo 
gera a re' oltu e a rebeldia qul.' e o 
nucleo motor do deprimido O 
canna criado n..i energia da re\ olta 
k.,u no 1.:omple o de culpa e e\tc à 
depre"ào. A ,jm podemo<. dtier 
que a dcpre,._.w e a expre ... ,íi.o da 
rC\ olta. é D tristeza detenoruda 
Dcntn dcc;ta \ 1suu \ nmo, 'er que 
o d, pnm1do tem um carater bh1co 
a cl\pre ar- e na 1.hficuldad~ em 
perdoar (a si e ao pro xi mo 1. E um 
l.'dutor por el\celenc1a poi~ a 'ºª 

dor e a maior do mundo. É perfcc 
c1om ta pororgulho, agre ""o dt\· 
tarçado (ironia e somauzação) e. por 
fim. um 'uic1da cm pot.enciaJ (tenta 
agredir e• m u 'ua mone a Deus e 
no ~eu' semelhantes). 

O Duplo Et~rico e o metabolJ,mo 
do fluido v1wl ~o extremamente 
afetado .... 

O Centro Vital Gené!.1co, mm ido 
pela energin delctéria da re\.olta, 
ena po\ 1bilidades de fng1dez <,e
,;u.11 , 1mpotên1.:ta, '"'uficiência'> 
O\'an,1na e te<tl1culare • problema\ 
pro,tatiClh, uterinos "ários, infec
c10 o~ e tumorai.,. 

O Centro Vital 11 plêruco. e~umu
lado por tal energia. predispõe à má 
ab orç<lo do prema, ill> astenias, à 
baiKa produção do' elemento' 
hernatopotl.'llCo'>, às anemia , 
leucopenin-., plaquetopen1a , 
d1 plaqas. procec;~o' cancerí
geno na e-.truturac; medularel>. 

O Centro 1tal Ga tnco. dentro 
de ta persped1H1 \3Í facultar o 
ap;m,;1.:1men10 dJ 1mtabilidadcs e 
101lam.1çõc . da:. ulceras. da m:i 
ab orçao dos olimento . das 
neopla 1a • <.la m1hiçao do funcio· 
namento mtc tmal na porçõc~ ter
minai , retendo 'ubst.ância\ tÓl\11.:a~ 
Cllnccngena e doença~ diverti· 
cu lares. 

O Cent.ro \~tal Cardíaco pre-d1s-

porá às coronaríopattas. arnlmias 
e à insuficíencia cardiacns 

O Centro Vital Laríngeo. por sua 
vez. fará uma e'pansão pulmonar 
10 ufü1cnte, ditícullando ª' tro1.:1t 
do O'-tgênio e do gás carbômco, a 
expuhão do' ugentec; tóx1co'i . a 
ab orçilo prânicn. ínc1h1undo a 
doenças pulmonare<>, infeções e <b 
neopla,1a~ 

O Centro Vit.tl Coronário e Cere
bral. por,ercm profundamente afe
tad<h. dificultam a con,1.:1cnt11.ição 
do., elos 'IUpcnore' da vida favo
recendo a falta de fé e esperanço 
lilo peculiar no' depnmtdo.,, a ex
pressar-<.e na' .1patta\, anedonia 
e nbuha' 

O trotamento da depre,,ão re
quer do profi,,1on:il 1.:ena cx.peri
ên1.:ia, porque não raro, encontra
mos pacientes refratário., ao trat..i· 
mento pelo fato deste já ter <.ido 
1mc1ado de maneirn inconvenien
te Quando o quadro deprc Si\o 
não é gra~e. podemo' in1c1á lo de 
maneira ml.'nO'> ºagres~I\ a , u<.an
do ma1~ onentaç&!s para comg1r
mo hábito altmentare,. C\t1mu 
lando o º"'º de 'erdurn-. e frutas 
de cores alaranjadas. amarela' e 
\.erdes. º" e'erdc1os re..,p1ratóno 
(aumentar a entrada de oxigênio e 
a aída do gá' carbônico e de ele
mentos tôxtcos e a captação do 
prana); o banho de sol, us cami
nhadas ou exerc1c1os regulilI'es. a 
neces idade do laLer. de letturns e 
atividade\ 'ªlutares Desacon'e 
lhamos o uso de alcoõl11.:o .... do 
fumo, do excesso de leite e \CU'> 
demados, da carne e dos condi
mento Enfatizamo da ne<:e ida
de de valorizar-se a dor alheia. da 
meditação, do trabalho beneficen
te em prol dos nece s1tado' (de -
centmhzando a atenção excessiva 
em si). do cuho cmtão no lar, de 
alentar-se para uma melhor convi
vência no lar e no trabalho Quan
do há um chma de ace1rução do 
recurso., espinta • encaminhamo 
para receberem o pa se , pnnc1-
paJ mente nos centros de força 
Esplênico e Gástnco. os mai' afe
tado , e o re<.:url.O da água ílui
díficada. Não ~cndo aceno!. t.ai re
curi.o,, orientamos da neces.,ida
dc da fidt:hdade ao compromís<,o 
reltg10 o que temos diante do no'
~o Criador: com isto, enfat11amo 
o recur<.o da prece, da procura dn 
comunhão com Deus, o No,so Pai, 
atravé!> da prece, que dew cr sin
cera e ~ent1úa para ter-se a el 1c&1cia 
de ·ejada 

Usamo., também o rc1.:ur<,oc; dm 
Florais e da Homeopatia, no 10tu1-
to de harmomzannos as energias 
do Duplo Etérico e do Pcmpírito 
Somo' do parecer que a Medicina 

altemauvn tem muito que oferecer 
aos pacienll.'S deprimidos. Busca
mo' com u psicoterapia oferecer ao 
pac.1ente a po ... s1b1lidode de tomar 
com<;1cn1..1a da \Ua rclaç1\o consi
go. com \CU semelhuntc e com 
Deus, denunciando a ele a 'ºª ma
neira dl.' \Cr diante da vidn 

Quando o puciente dcprc. 'ivo é 
m:U<; grave., implica nu ncce'>stda
dc de u ... amH>' os an11deprei.sivo , 
afim de minoranno' o 'eu 'otnmen
to, que n!lo é pequeno A e<,colha 
do an11depre<.,ivo é muito impor
tante porque tem que levar cm con
"1deração v,\rith fatore,, tai' como. 
cond1çõc' \Ot.iaJ\, estado orgâni
co. idade, tipo de deprei:;são, re 1s
tênc1a aoº'º da meu11.:açào (medo 
de <lcpentlên1.:1a) Nos paciente<; de 
ba11rn renda. u-;amo., de preferên
cia os antidepressivo" Tricichcos, 
por ... erem o-. mai baratoi. Dentre 
e te\, temo\ na clonm1pramma o 
ma1' cfica.t e não nece,\1tnmo'i, na 
maioria do' paciente\, de altas do· 
es Qua<;e \Cmpre. no início do tra

tamento. U\amos um an\io1Ct1co de 
prdercncia à noite para melhorar o 
sono. até o proces-;o antidepres
sivo fazer eteno. 

No c.asos de depres\àO grave e 
relratano' ao tratamento exposto 
acima usamo<; a Eletroconvul
oterap1a c.om óumo'> rc-.ultado . 
Atualmente contamos com uma 

ela\ e de ant1depre,sivos, os 
lmb1dore" Seletivos da Recaptação 
da eretonma (ISRS) que apre en
tam meno., efeito colateral\, po
rém não ão mai potentes que os 
Tnc1cltcos e apresentam preços 
pro1b1uvoli para os de baixo poder 
aquis1uvo 

É uma altcmauva mais confortá
vel para os pac1entei. que podem 
adqum-los Dentre estes 
ant1depre't<;1vo temo como os 
ma1 eficazes a Paroxicetma, a 
Fluoxeuna e o Citralopam. Os de
mais são de eficácia ainda não con
\. 1 nc ente Os ln1bídore da 
Monoam1na Oxida e (}MAO) são 
pouco usados e de tes, atualmen
te, a Meclobemida é o mais aceito 
(em pacientes idoso ) com certas 
re trições de "ºª eficácia. 

O tempo de uso vai depender 
muno da <,e\.eridade da depressão 
e da d10.,ponib1lidade íntima dopa
ciente em colocar em pratica as ori
entações pas..,ada' O ant1depres
sí vo, e os nnsiolíticos não curam 
ninguém, funcionam como um 
"Cirineu" ajudando oi. paciente 
a levarem 'uª' cruzes, não retaran
do-a dos seu' ombro' Somente a 
conse1entilação da necc,c;1dade de 
tran fonnar-sc intim11mente é que 
pode mudar o roteiro de vida de 
um depnm1do 

Jaider 
Rodriguci. de 
Poulo (<.egundo 
da F.p/0), 
reunido comº" 
companheiro~ 
da \MF-BrasU, 
por orn. ... iiio do 
MED""JESP97 

A mais completa policlínica psiquiátrica da América Latina. 
O~ pacientes sao tratados em unidades autônomas e adequadas a cada diag

nóstico (grupos homogêneos de pacientes). As edificações situam-se em meio a 
200.000 m2 de jardins. O hospital possui. 5 p1sc1nas sauna, 4 quadras polr esporti
vas, 3 gramados de ~utebot, cancha de bochas, 2 quadras de tenis de praia, cancha 
de futebol soc1ety, crne-teatro, salões de JOgos e 20 ateliês de terapia ocupacional. 
Equipe técnica de alto nível. 

A c~f nic~ pertence ao Instituto Ba1rral de Psiquiatria, é mantida por uma fundação 
sem fln!> lucrativos e locahza-se em ltapira (SP), a 170 km de São Paulo, na região 
das estanc1as de Águas de Lmd61a e Serra Negra Mantém convênio com a CASSI 
(Banco do Brasil), CABESP (Banespa), Economus, CESP, SUS e outros. 

Rua Dr. Hortêncio Pereira de Silva. 313 - Tel. : (019) 863-1314 (PABX) 
Caixa Postal 08 - CEP 13970-000 - ITAPIRA - (SP) 

lnformaçoes cm Sao P;iulo: Ru11 Joaquim Gustavo, 45 . 1º andnr. sél la 12 
Tel : (011) 223-0594 (no lado da Praçn dél Rr.públicit) 

"SAUDE E 
HARMONIA 
DA ALMA" 

Entrevista com Lenice Aparecida de Souza Alves 

Lenice de Sou1a Alves é 
méd1cu homeopatn re,iden
le cm Belo Horizonte. Mi
na Gerais, onde ell.en.c u 
clínica 

Falando à equipe da Fo
lha füpínta, ela apontou º' 
ponto<, de convergência 
entre a linguagem homcopá 
tica e a e'pírita c de outros 
assuntoi; de interes'c nes
<;a área. 

FE: Quais são o ponto 
comuns entre Homeopatia e 
Espiritismo? 

Lemce Alves: Dos 111ume
ros ponto-. comuns entre 
Homeopatia e Espmti'>mo 
salientamo alguns como 
exemplo claro 

1- Natureza do homem. O 
interior do ser, def1n1do 
como vontade e entendi
mento, a força '1tnl e o cor
po material representam o 
homem para o homeopata 

Para o ei.pínta, o ser hu 
mano é constituído pelo complexo 
- Espínto, perispinto e corpo f1 1-
co 

2 Ongem da Enfermidade A uru
dade, vontade e o entendimento de
finem o proceder tndl\.tdual Se o 
homem leva uma vida desordenada, 
toma-<;e vulnerável e enlermo "lo 
terreno da d1 crru.ia, piso para a ma
nifestação da doença, mstalam-se 
bactérias. fungos , 'íru como ver
dadeiros varredore'> do ambiente 
mórbido. 

O m1croorgan1smo-. não -,ão o<, 
legítimos responsáveis pelas enti
dades nosológica~. porque os fa
tores geradores das me mU!i são de 
ordem interna. 

A Doutrina E pínta corrobora 
essa visão, situando na ongem da 
enfermidade um conjunto de infe
rioridades do aparelho psíquico 
Agentes etiológicos capaze de 
definerem expres ões como o cân
cer, a tubercuJose, a ulceração re
presentam causas secundárias. 
pois as primária correi.pondem ao 
desequilíbrio da vida intenor. 

3- Corpo fís ico, dreno do Es
pfri to . A "lei de cura" acionada. 

muitas \'ezes, pelo tratamenlo ho 
meopát1co gero um movimento dos 
smlomas, que tendem a sair do1, 
níveis mais profundo' da estrutu
ra do corpo ff'ico e alcançar pla
no e~temo'>. como a pele, por 
exemplo, e amda faz. o lrc:lJeto de 
cima para baixo. como um vercia
deiro escoamento dos tntomas 

o, e,pfntos afirmam que o cor
po é o dreno do e pfnto, o carvão 
m1lagro"o que absorve os tó:uco 
e resfduoi; dos planos utts A re
encarnação po '>1btl1ta a h1gie
n11ação do no ... so corpo cau ... aJ. 

4- Tranc;torno menlai são ª" 
expre~ õe mat<, profundn do 
de ... equ1líbno do tndt\.1duo A ener 
gia v1lal, pelo fato de perder ua 
capacidade c~onerall\a, 1mpuh10-
nadora do\ intomas, define o apa
recimento de um quadro de doen
ça mental 

O cultivo de padrõe mentru · v1-
c1ado'>. a "crueldade silencio a" de 
que no fala Emmanuel, abre brl.'
cha ao de equ1líbno, culminando 
na loucura. 

5 - Sintoma ... são \inaltzadore'> 
o~ 'itnlomas são a linguagem da 

, , 

enfermidade . por ele., ~ 
feita a escolha do med1-
c amenlo adequado. 
cumprindo a lei de cme
lhança. 

Ele' denunciam nossa 
realidade. atravé' dele' 
fucmo' contato com d1 
ficuldades inconsc1en 
tes 

No'i\O!> am1go~ e p1n
tua1' ~ahentam vário:. 
papei da doença , ou 
\CJa. aviso, trabalho de 
salvamento e portadorc:l 
de grandes benefícios. 

6 Bu<,ca da saúde: 
Cabe ao médico bu-;car 
a cura de <>eu paciente, 
de lonna suave, po s1bi
htando-lhe não apena 
IJbertar-':ie dol> mtomas 
que o incomodam, mas 
a1.:1ma de tudo, levá-lo a 
ampliar a percepção de 
1 me<tmo para que alcan-

ce º' alto~ fins da exis
tência 

A saude é o e~t.ado de harmonia 
da alma. conqu1 t.ada no esforço de 
renovação tendo por roteiroº' en
sino' da Boa \lo\a 

FE: QuaJ seria o mecanismo de 
atuação do remédio homeopático? 

eria sobre o perisp(rito? 
L.A. : Não temos definido o lo 

cal de ação do medicamento por 
sairmo do plano concreto e pe 
netrannos o terreno da energia" 1-
tal No entanto, podenamo dizer 
que a interação medicamento, 
agente atl\O e paciente ocorre na 
energia v1Cal, no duplo eténco 

A e timulação operada no du
plo eria repassada a toda e tru· 
tura do 1ndn 1duo e e te re poo
derta, apó ab orver a me-n,agem 
"euntm1ca' do agente eittemo. re-.
gatando a própria' ibra ão hrumo
niosa 

FE: Como vê a e.xpan.são do movi
mento médko-espírita no Brasil? 

L.A.: Vemo, ne te cre<>c1mento ..i 
confirmação da orientaçõC e ... p1-
ritua1 fat.a., afinnaram, que a te
rapêutica <,ofrena mudança., grada
tt\. a preparando terreno para o 
exert1cio da Medicina E pi ritual. 

DIALOGOS MEDICOS 
APONTAMENTOS 

SOBRE A SÍNDROME 
A. 

DO PANICO 
Marco Antonlo Palnúeri (con

dutor do progrnma): ~rgm. o que 
você entende como Stndrome do 
Pânico'> 

Sérgio Felipe d1: Ollvl!ira: Nao 
gos to muito dc~1,e termo 
"S1ndrome do Pãn11.:o", porque 
crin uma certu confu\ão Há 
grndaçõe\ ne,,e e\lJdO 

A pe'"ºª pode ter uma sene de 
reações do corpo. ~udore'c fna, 
1aqu1cardia (o cornçao acelera), 
falta de ar e, arnmp..inhando c~
~es '1nlorna'> ll\ico\, um medo 
1111en o que a gente dcnonun:l de 
tob1a A pc''ºª tem uma 'en a
ção de 1mmênc1a de mlme que 
upare<.:c do nudu, -.em 1 a1i\o de 'er. 
Ocorre que c~sc tipo de reuçfio 
pode c;cr cotastról KO, ba.;1unt1.. 
intcn a e, aí ' 1m, é rnr:1llcr1zadu .1 
'tlndrome do ptlntlO 

Mu nôs temo<, m1un(e' meno
res dc\\e me<.mo tipo de prnhle
mu. no dia a-dia de mu11as IX''"º" ª' lcm gente que tem medo de 
suir de cu~o. de cnlrentur outra' 
pessoas, de ir ao trabalho Outru' 
têm medo de dmg1r. de ficar pn:,,1 
em algum lo"·al. Ju tt\C pu~·1cn1e 
mm medo de ter lume \Jo me
do' tnJU'llficll\ C'I' 4u1.' não t~m 
ru1no de 'er e que inultnl1Jnm u 
vidu da pessoa Silo fohiu 1:orn 
rcpeíl:u~1,õe 01 gan1l ú' pc' 
'º" vu1 fazer o exume l1s1cu~ e 
lubtiratorhu e todo' re' elnm- e 
normui,. 

Hn, sem du' ido, umu ulteruçõo 
p~1colóQtcU . Mu-. nó~. m~d11.·u, 
C'lpfrltn , comprcendcmm. que- u 
pe• Oll com OllSO ultcraçtlO p~><le 
er portlllhlru de mcd1un1Jade e 

e'ltnr solr\:ndo o lníl11~nc1a negu 
livo de um ob'e''nr, que 
polendulllnrio o 'lntomu~ Quer 
dl1e1 1 um pmblernn ('I icolós1co 
que dc-verlu tor rtnçne .. pC'quc-

na,, nc.aba 'endo potcncinJirndo, 
gerando "lntomas muito grave, , 

l·u go,tana que u dra Mnrlene 
l'.Omenta..,sc 'obre t:''ª intcrlerên
cia cspmtual. no' proces'º' ob 
Se\\I\ OS 

J\tarlcne obre: Realmente. con
'1ul.:fo a ob'e":io 1..·omo um do~ pi
ores ílagelo' d.1 humanidade, ma,, 
infeli1mcme, ela ainda e mu110 pou
<..<> l'studada no mt-10 m~d1co I!. de 
um modo gerul. pelo p1.:\,oal dc<l1 -
cad1.1 à urca da 'aude Creio QU\: u 
potcnci11hLa1;âo do" e' tudo' P'lcll
lóg1cos negtlll\O , por parte do' 
hpírito\ tnlcnore' ligado' "º pa· 
cu:ntc. é um fato que devenu ,cr 
li!\ ado cm 1.on,1dcra\.'ÕO, pnn1.1pal 
mente porque elu chegn n ~cr mui 
to 1ntl'n,,1 dc~nnin.intc, em mu1-
t11' Cl\\(h 

E"a utUU\ ilo d 'ena merecer 
n111101 all:nçi\o, nllo upcnth por pnr 
tc dt" quem e rx11tudo1, mas tamtxm 
de tjlh.:m CUll.Ja dele. ( rt:IO, no en• 
tanto, que 1.«du 1.·11,0 e- um 1.u''' 

\1.:hc1 oponunu tum~m a C\llll· 
ca\JO do dr. Ju1dcr Rodngue~ lk 
P 1ulo. do Ho,pit.11 l!\pmta André 
1 ui1, de Bel,, Honzontc . n1l 
~kdncsp 97. o priml'lfO ... onFll'''º 
du "'~ociaçil ... 1 1~d11..1.\ 1 'pinta do 
Bm"I 

1 k folou qu(', ti' \e1c,, o E'pl11· 
111 <le-.c1wam11 mulh1 fll\ cm. em umu 
1tuu~· t10 b • ..,tuntc truunu1111.. u e 

rc( ncurna pou1.:o Lcm('lô Jepoi,, 
1.un .. cn undo, m11110 n1t1du,, ª'km
brançu' du de C"ncuma\.'llo l\' ... cm
tt1. Em \UU cu,uMko de Stndrome 
do Pôn1co. ele jó J~1e ... 1,1u u pre
'Cll\ 11 dcs ª" lcmbrunçn, O pen
odl\ entre\ 1Ju , ne' e' 1.a ,1 , ~ 
meno1, l\ló é, o llltC"rregno entre o 
Cnl·oma~ôt' ~ d11ninu1do, de modo 
quc- o hplmo 1-c,che com mai' tn· 
tcn.liid11dt o ·'"'llUllO du do C'llCUI. 
nm,;fto, p1 t1ll.'1p11 mrntc' neln h11u-

ve uma '1tuu..,ão trnumauca. C\1mo 
dh,emo,. 

O que 'ocê pema de"ª 1.:olo
cação. Sér~10 l 

Sérgio Felipe de Olheira: Ob
'cn andoº' p.1ucntc ... lenho de
tectado ma1' a prt-,1.'n..,a da culpa 
Em algunc; ca\u,, há me,mo um 
acumulo dl• culpa multo gr..indc.: 
f.',,, culpa mantlt''t.1-,e na tonn11 
d~ medo ... hlb1<1' l toda vez qu~ 
a genh.' inu'\l1ga ~ n111e'> de,. 
.1' fob1<1,, nó' '" n1.(lntr.1mo' 

na-. falta ... pregre''ª'• 'ªº 1.ulpa' 
de "'c:n1.:1.1' p.1 'ud.1<. 1''\'' no 
dn um 1nJ11 .. nllHl de como tr1u.u 
e"I.'' mcJ1.'I\ . O pu' tente p\lde 
trnn1ofommr u culpa em 'intoma, 
cm d1.)l'n,·u. ma'> pode- lambem 
trn1hformur cm 1rubalho cm Jc<l1-
c a\ ,\o ;\ c1111,.1 do Bem. 

\'0<:6, ,1u' int1.\ '" 11.lr ix)m1dor 
de uma lobm, um medo 1nten~,1 
por qualquer lOl\a, com reuçõe' 
1.1rg!lnku.., ou ni\o, \O\:~ tem d"'' 
"·:iminh<h a e: ,,1.,lher: \ ocê pi.l\I 
manter'" tntotna' da d&nç,11.'U 
dcd11..ar-... c 1. undude, U\l llmor 11 
pt\'l\IJll(l 

"'' trnbalhn c11n,trull\ o, HK:\ 
'uh tttut o '111h,m.1 pcl.1 dc.:dtca 
,·ão trn1,·m.1 a 111,Ju, ª' pc '''lh 
qut" o cer1.am r\ prá111.·a d.1 .. nn· 
d11de e.: 11 melh1'1 1ernpêuti1.n p.1111 
4unlqut'r tipo J~ fohm, J1.· mc,fo 
qut..' tem ru111•, pn1tunJ.1, na nlma 

~ larco \ntonlo Pulmlerl: t., Jr 
S rg10, p..11\:1.e 11uc ,, lll'lll'r c ,1 n1m
prc.:cn .. no nmdu -.e.: enl'.1.'lntrnm na 
b.1,e do trutamcnto J 1 " 1nd1'•mc.: 
do Pilnk(I", 

('lrtcho e: t.núdo do programa 
DluJoa M~k , do \. ~ochn;~o 
M dlco· l sptrllu de Silo Paulo, 
pt>lu Râdlo Boo 0\1\, bnd 9h: 
domlnao , lSh ~ 6M reira à m la 
nolr 1 
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ALLAN KARDEC E O 18 DE ABRIL DE 1857 
O dia .18 de abril, data ~m que o educador francês Léon Hyppolyte 

Denitard Rivail, utilizando-se do pseudônimo de Allan Kardec, 
lanfo~, em 1851, a primeira edição de O Livro dos Espíritos, 

constitui sempre oportunidade para algumas reflexões, sobretudo 
porque tornou-se ele a pedra fundamental da Doutrina Espírita, 

constituída a partir de suas lições. 

Ortp:ln do F.lplrttlsmo • Há duas 
maneiras d1 tintas de encarar o Es
pintt mo. 

l) O Espinll mo sena uma F1lo-
ofia Perene, no senttdo cm que a 

eo;tudou Aldous Hu'lley (A F1lo.w
jia Perene 1991. p. 9!, n fntese do 
pen amcnto espiritual de todos os 
p<wo~ em todos o tempo~ CREI 
J 2-1866:372:Rf:t08-1868:244). 
repre,.entando o te ouro da sabc
dona di\ ma dcrr.unada sohre a Terra: 

21 O Espint1 mo com,) Filosofia 
re~ult.nntc do interdlmbio mantid,, 
com º' Ehpíntos a partir dos mea
do" do ~6culo XIX. 

Allan Kardec aceitou-a:. ambas, 
deMgn.lndo a pnmeira per pccti' a 
de Erpiritismo retrospe(tivo e a 
cgunJa de Espiritismo moderno. 

Partindo deste duplo ponto de \.i\
t.a, pôde a~ everar: 

u) que .. n h1 tória do fapiritismo 
era n própria história Jo e~pmco 
humano" (REI0/-1858 4), tendo 
'ido nn Antiguidade .. objeto de 
e)tudos m1 terio'º' c;u1dadosa
mente o~ullo do po\'o", poh o 
fapin11,.mo <.e .. acha por toda a 
part1:. e em toda..;, as religiõc:-." (LEI 
Co11d \ l): "não é uma de,cobert.a 
moderna: o tn1os e o princípio. 
obreº' qu.m ele repousa perdem

'e na notte do-. tempos, poi' '-C 
enconlram ve,tigio~ nas crenças 
de Lodos o povo ... em todas ª' 
religiões. na maior parte do) e cn
torc' sagrados e profanoc;" Cu 
Sp1nt1w1c a lU plus Hmplt 
t.tprtsswn. Union Kardéci:-.te 
Belge, d.). 

hl e su tentar, ao me'.'>mo tempo. 
que o Espint1\mo não poderia ter 
surgido anti?' da descobertas ci
enlíticas e de que se reconheces~e 
a impo 'ib1lidade de tudo explicar 
pela' lei" da matena. 'ºb pena de 
conMr-'e um malogro, como "tudo 
aquilo 4ue vem ante' do tempo" 
(Gll.lfi, 18). ··o que é moderno" 
explica .. a ele (ú Spiri11mU?, et1.;, 
p. 13) "é a ellplicaç.ao lógica do' 
fatos. o conhec1men10 mah com
pleto da natureta dos Esp1ntos, de 
<.eu papel e ... eu modo de ação, a 
re\elitção de nos\O estado futuro, 
enfim .... ua coo liluu;ão em corpo 
de c1ênc1a, e de doutnna, e sua' 
diver-.as aplicações. Q, Antigos 
conhec.:ium o principio, º' Moder
no~ 1.onhecem os detalhe,··. 

Sem e-.1.a dupla li i:~ão, c':.as e 
outras de ua' a \ert1vas cnam 
francamente con11aditória' o, Fs
p1nto" manuveram e-.1e mesmo 
po ... icionamento. porque de taca
ram a nec;e ... idade d1.: rc~other a:-. 
pérola do en~mamento espintual 
onde quer que 'e enconcra ... ,em e 
in~trumenl.lllv.ur o &pinu,mo (mo
derno) para decodificar en mo do 
füpirili5mo rtlro!>pectfro: 

"Entretanto, para o e'tud10•0 
nenhum <;1 tem3 filo,ófico antigo, 
nenhuma tradição, n1·nhuma reli 
g1J•) que po a ser negligenciada, 
porque todo~ encerr.1m genne1' de 
grandes verdade". que. e bem p~
reçam contradi16ria entre SI, 
esparsas que ela~ e encontram no 
meio de ace óno:-. cm fundamen
to silo muito fácc1 de coordenar. 
g;aça.-. a chave que n'?" dá o Espi
ntismo de uma 1mens1dade de co1-
a que tem podido. ulé aqui, pare
cer-vo~ ~em razão e CUJll rtahdade. 
hoje, vo:. é demonstr.tda de uma 
maneira 1rrecu,;hel. Nao ne-

gligenc1e1s, pois. cm elltrair de tais 
materiais o objetos de estudo. 
ele !Ião muito ricos e podem con
tribuir muitl!i imo para a \ossa in'
truçlo'' (LF.1628). 

Kardcc. na esteira desta propos
ta de instrumentalização, acentuou 
em A Gên~ u•: XJI. 15 que: 

''Toda mnologia pagã não é, cm 
rcaJ1dade, 'enJo um 'º"to quadro 
alegórico do~ diverso" lado!. bons 
e maus dll humdnidude. Para quem 
lhe busca o csp{rito. é um curso 
completo da mais alta hlosofia. 
como ocorre na\ no\'iils fábulas 
moderna' O ab-,urdo e\ta\ a em 
tomar a fonna pelo fundo". 

Desta1.·ando os papê1'l das duas 
vi,ões. com a honestidade de sem
pre, Allan Knrdec reconheceu em 
tennos bastante e"\plk1tos 

.. A própria doutrina que os Esp1-
ri to~ ensmam hoje não tem nada 
de novo: é encontrada cm fragmen
tos na maior parte do ... tiló ofos da 
lndia. do Egito e da Grécia. e toda 
intcm1 no en>:.1namento de Crbto. 
Então o que \em fazer o Espiritis
mo (modemo)'l Vem confirmar com 
no'º' te temunho<.. demonstrar, 
por fatos. verdade:- de,conhecidas 
ou mal comprecnd1das, restabelecer 
em seu 'crdade1ro sentido a que 
foram mal interpretada .. (parênte
. e nov .. o-1..e Sp1rit1sme. etc., p 131 

f:. já no tim da vida, quando 
podia olhar retrospecuvamentc 
para o trabalho que se encerrava. 
continuou firme em sua vi:-.ão 
unher alista da Doutrina ao que -
tionar na Re\ i.\ta Espírita de outu
bro de 1868 Cp 301 ), comentando a 
F1loc;ofia Chinesa exposta no Tao 
Te-Ching. 

'Desde que os pnncfpios filo,ó
ficos do b sp1rit1,mo não ão. em 
c;ubc;tâ.ncia, enão os de Lao-T eu. 
não e pode considerar u verdade 
d.a Doutnna E<ipima como estando 
provada. moralmente. fora dos 
en.,inamentos de Cn to?" 

Espiritismo moderno- Em geral, 
o movimento e!>pírita, no Brasil, si
tua, na publicação de O Livro dos 
E.\ptntos. o ponto 1mc1al do E!.p1-
nt1,mo. sem con,1derar a d1stmção 
fc1u1 por Allan Kardec Mas, em 
tomando-... e, apena'>. o Ec;pinusmo 
moderno, verificamo que Kardec, 
ele própno, dbcordou a.ntec1pada
mc n Le de.\ln pretensão. Para 
Kardec. o E.,pirttl'imo moderno 
tc:\C \CU ocrço na América, embo
ra 'u tente que foi na Europa que 
ele tre,~eu e tez sua' humanida
de:-. (RU05- / 86'1: 146), 1-.to 'igni
lica que n.10 dala\a o -.cu nasci· 
mento do uparec1mento de O Lhro 
dm Ev>íntn.1, no qual cnamo neo
log"mo para denonmiá lo, a fim de 
di.,tmgui-lo do Espintuulismo em 
,entido amplo "lum tel\lO de 1868. 
em que delin1u o que se devia com
preender por fapinll'-mO rc11ospec
u vo dd1mitou o término deste e o 
IOICIO do f pinllsmo moderno em 
1850. "d..itJ na qual comcçar.im as 
ob,er.,,uções e os C\ludos sobn. 
e'pec1e~ de fenômeno'" (RE/08 
I R68:244). í.om que fundamento 1 

F de reconhecer-se 4uc Kardcc 
sempre manteve uma v 1 1\o clara 
~obre os fenl\mcno .... o e 1udo des
te' e a doutnna decorrente do en
sino do., Espíntos. É bem po"Mvel 
que ele, por isso, não houvesi.c 
prefcndo a data de 1848 pMa de 
marc;aro in1<..10 do nO\O mov1men 
to Nao lendo 'ido o pnme1ro a de 
dicar-se à-. ob,ervu õc-. retraiu a 

Jota Je onttem para o ano de 1850. 
Ele deve ter levado em con~idcra
çilo as observações e a multiplici
dade dos ensmos que foram reco
lhidos pelo primeiros imestigudo
re~ Ele mesmo, no inicio de sua., 
pcsquisa!"I, recebera, da<i mãos de 
pet;quisadores nu França (Carlotti . 
René Tnillandier. Sardou - pai e fi 
lho. Didier), cinquenta cadernos 
com comunicações dos Espíritos 
sobre diferentes questões, que. em 
face da diveNdade, uveram dificul· 
dades em ordenar. motivo pelo qual 
lhas entregaram. em face de suu 
aptidão pnru obter uma síntese, e 
foi este material que despertou no 
mestre, segundo Henri Sausse, o 
ânimo de nilo abandonar u~ inve~
ll~açóe'> que apenas aílorara (vide 
o dtscur'>o coletado na edição do 
livro O que Ê o Espmtwno, edição 
da FEB. p 20) Se o primeiro conta
to de Kardec ocorreu em maio de 
1855 (OP/241). tendoHenn Sausse 
e .. clarecido que aqueles cadernos 
eram fruto do trabnlho de cinco 
ª º º' de e'tudo dos fenômeno<.. 
então. podemos situar, em 1850, o 
anoemqueele!.oirucmram K.ardec. 
no entanto. declarou que, somente 
em 1857. aquelas observações fei
tas a partir de 1850 "foram coor
denadns em corpo de doutrina 
metódica e filosófica" (RE/08-
1868 244). Faltam-nos, pessoal
mente, ainda, todos os elemento!. 
para traçar o quadro da<, investiga
ções amencanas a fim de verificar 
até que ponto estavam elas alheia 
ao sentido filosófico. Se temos di
ficuldade de recolhê-lo hOJe em 
face do decurso do tempo, o que 
dificulta nossas pe quisa . Kardec 
Le\e, a seu tempo. dificuldades de 
tomar conhecimento do que na 
América !te produzia. em face das 
dificuldades decorrentes da comu
mcação marítima. Mas não há dú
vida que O Livro dos Espíritos, 
pelo seu conteúdo singular. assi
nala a primeira sínte e dos ensinos 
e píritas. 

O autore estrangetros identifi
cam o nascimento do movimento 
espiritualista moderno em 1848, 
com os manifestações na casa da 
família Fox Sem dúvida, aquele 
acontecimento não parece ter sido 
um fato isolado, casual, que tives· 
\e tomado vulto por causas aciden
lab, o célebre médium Andrew 
Jacl..,.on Davi">, recebeu. em 18 de 
março de 1848. uma comunicação 
do mundo e-.pmtual, avi<.,ando-o da 
ocorrência uc uma "rnvai.ão orga
nizada" (Conan Doyle, H1 rtóría do 
fapintmno 1960, p 69), o que s1g 
ntf1cana um marco para u 
mult1plu.:1dade dos fenômeno<. es 
pmw.-. que -.e e\palharam pelo mun
do E Conan Doyle reg1'lrou que. 
cm uma d..i' pnmc1ra comun1ca
çõe.., recebidas pela 1rmas Fox, os 
E~pírito.., dl',-.eram que •·a comu 
nicaçõe., nJo ~e limnanam u ela~; 
ei;palha1 ~'e iam pelo mundo" 
(idem. p. R7l. Em n:ahdade, nào e 
pode IJ.1er V1'ta gro,sa ªº" 
primórdio' do movimento na Amé 
rica A med1unidade de Daniel 
Dungla' Hnme (e,c;ocês de na~c:1-
mcnto) rrwn1fc.,tara·í\C cm 1850, ..en · 
do que, cm l HSS. lramfcnu-'>e ele 
para a lnglatcrru (K..irdcc 1cg1slrou 
lhe a rncdiun1d,1dc em vario' nú 
meros d,1 Rt ,., 11a I 'f" ,,,,, e dc'>ta 
cou que 'eh.: aprc\\OU a eclosão 
do Fc;p1r111-.mo na Frani,;1" na RU 
9-1863 28 i) Fm 1851, o Csp1rill' 

PASSAGEIRO DO TITANIC ENVIA 
MENSAGEM A RUI BARBOSA 

Frdtas Nobre• 

Saibam os confrades bawno?> 
que Rui 1 Harbo a) Já uvera ,ocas11!~ 
de tcitur o fenômeno med1unko. E 
há urru1 provo des o constat.açfl<>. 

Cunta o Proles~or Atalibt1 No· 
gue1ru, catedráuco du l•oculdadf. de 

Oircllo da Un1ver~1dade de São 
Paulo e ainda hOJC inlegrJndo 
como titular a Academ10 Pouh'ila 
de Le11a .... c.onforme divulgado pelo 
Diário do Povo, de C ampm.h, de 61 
1111949. "que nu estl\nC1a 
h1dromineral de Poi.;o~ de Caldu' 
em abnl de 1912, ondr Rui procura 
ra re'laurar a~ tnergiu , um grupo 
de pes oa ~e divertia a la1cr inda · 
gaçõ~~ uo~ hpírtlo:. . Pergunta., 
lute1i;, re,posw' de '"'º:."a vul~a· 
ridade. Ocorreu, então o mu'>lt.i 
do um ~pfn 10 truni.m1tindo em m 
glb mcn agem fntimu ding1da a Rui 
Barbo\a, l ~stc uo rect"bê la excla· 
mou "~o e ti lo dele o estilo per 
fellO l• o ª"unto o me'lmo que 
conver amo' em no 'ª de pedido 
em Hu1a Mth, ~ pos'íf\el Trutu
"t' de Wilhum S1ead, o meu amigo e 
aronde jomaJ11>lU ingl~~. CUJO mor 
te Oh pcrlôd1cos no11c1am hoje no 
ofundumonto do Titanic" 

Vedllc;amoa pelo livro editado 

e\tt .mo pclo'i confrade., Antonio 
de Soula l uccna e Paulo Alve' de 
Godoy (Per~onngen' do F"pmli'i 
mo, FFf SP, 1982. pág 211) que 
William T hoinu' Stt'ad era ei,p1nlu 
conv1c10. tendo '1<.10 c;hamatlo pelo 
pelo JOrnal paw.1cnse "Cn ue Pa 
ns ', quutrn me~es u.lllc"I da Conte 
rencia de Pu de l ln1a. que ele ª' 
.,1,t1ru, "Rei do' Jornulhta~ e ma" 
do que '"º· o Impcrndor Quun 
do no upoacu de 'iUa corrcm1 de 
e'\Cfllor e JOrnall\ta , receberu 
pi.icogr-Jílcu.mcnte cart1h de um e<. 
plrito que \C con,tituiu num 1mpac 
lo na Inglaterra e que publicou com 
o título "Curta\ de Juhu' 

• Fnlt111 Nol>re dcurnuroou em 
19/ 1111990. i\ ronfcrl ncta da quul 
tr11nscroemo• um trr<"ho rol profe· 
rido t m 19IU e encontra H no lntt 
1r1 noa \n1h do VIII Con~reno de 
Jorn1ll1tu e 1'.u:rlloru E1plrlt11 
editado por lld efun10 do F1pfrltu 
Santo , em Suhador 81hl11 , tendo 
1ldo publl1·1u.lo 111mh•m n1 f'olb1 
E1pfrlu1 de mato d• 1981. 

mo conqui,1avu u 
atenção do notável 
Ju11 d.1 Supremo 
Corte americana, 
Edmonds, que, ao 
final. enfrentundo 
crlticu ... mus sem re
negar sua crcnç a, 
preferiu rcnun1.1ar 
oo <.:argo naquele 
palácio do D1rc1to, 
que o prof. Rud
bruch con .. idern"a o 
Tnbunal m111-. pode
roso do mundo. Do 
prim6rd1os, nilo e 
poí.le deixar no olvi
do as figuras do 
prof Robert Hare, 
do prof Mape'>. da 
notável médium, es
critora e pregadora 
Emma Hard1nge 
Bntten, de mrs . 
Hayden entre ou
n-a . Kardec comen
tou favoravelmente 
º' e'>cnto!> do Juiz 
&Jmonds e do prof 
Hare, de que tomara 
conhecimento atra
vé' de e'ltratos tra
dul1do pela -;rta. 
Clémcnce Guérin (REI// 1861 
379 a 383) ( A respeito. consul
te-'\e, além da obra de Conan 
Doyte, Janet Oppcnheimcr, Tltt 
Other Wor/d, Spintualum twd 
P.n-c;h ical Rtsearch ln!(land, 
1850 - /9J.I. Cambridge Un1ver
c;ity Press, 1988) 

E. certo que Kardec nunca u1spu
lou qualquer priondade. que ele a 
con iderou quc,tão de '>egunda 
ordem (RU/2- 1858. 367). e, pelo 
contrário, e,forçou-se c;empre por 
demonstrar que multa' das liçõe' 
fornecida pelo., Espfnto rc\'i\iam 
ensinos esquecido<. dado' em ou
lros tempos, entendendo mesmo 
existir a necessidade de escrever
se a história do E piriu mo rctros
p&IJ\ O (RE// 2-1866 J73) Se acei
tarmos o alvllre de Kardec e e ... tu
darmos a história, a data 18 de abnl 
de 1857 não poderá ler o "gnitica
do de marco inicial do E<.piritismo 
Ela pode er con-;1derada como 
dizia ele. um marco do fapmu mo 
filosófico, pois foi com O ú1•ro dos 
Esplritos que se compendiou o 
ensino coletivo dos E pi rito' atra
vés de méd1uns d1stmto Natural
mente, é po5sível que alguém quei
ra fazer uma distinção entre o E'p1-
ritísmo e o EspirituaJ1-.mo em senu
do e tnto (Ne"° Spiritualbm). para 
afinnar que o primeiro se 1n1c1ou 
com a publicação de O ln ru dor 
Espfriro.r Naturalmente qualquer 
escudioso pode criar ª' d1\ ttnçõe., 
e classificações que dc'eJe. ma.,, 
e estiver interpretando o pcma

mento de Allan Kardcc. e bom 
relembrar o que este es~rC\CU e foi 
publicado na Rf!l•1stt1 F1111nta de 
abnlde 1869.p 101. 'Fmque oE'
pinl1 mo umencano difere. entJo 
do füptnll\lllO europeu'> ena por
que um \C chamJ fap1r1 tuah..,mo e 
o outro E'>pm11smo'? Que,1ào pue
ril de palu' ra ..,obre a qual <,ena 
<,upértluo 1n 1'tir. De um e do ou 
tro lado a <.:Ol)a é' 1 ta de um pon
to muito elevndo paru \emclhanLe 
fuultdade" 1- retomando de além 
tumulo p.ira tOn\er,ar com o .,r 
Pccbles. felicitando o pelo dc,cjo 
de comunllar- e com ele, mante\ e 
o m~mo pensnmento· "Não de' e 
mo lembrar \C 'º"'º' é'ptrita.'> ou 
e<,pmtu.il"W' 'ercmo' un' pelo' 
outros homcn' e C\pírnos que 
bu,c:am comt: 1cntcmentc a 'crda 
de e que a receherão com rc, onhc 
cimento quer re.,ullc dCl' c ... 1udo-. 
trance'e' ou dos e'tudo' nmcncn
no<. '(men agem rccchid.u:m 14 dl' 
-.ctcmbro de 1869, publttada no 
numero de novembro da Rel'11e 
5ptríte e rcc.olh1da no l 2Q 'oluml.' 
da c.olei,do dJ Rrv11tt1 lspir11a 
publttada pela Edicel. p l 9'i). (Pm· 
'Jvelmentc, tral3\ 11 ..,e do ilu\lJC 
e\pfnLo nmcncano J M Pccblcs) 

omen1e 1omada a p<tl,I\ ra fo-.p1-
n1uahsmo em 'cntJd<l umplo, e 4ue 
Kurdec c\labelcccu a Jilcrcnça no 
portal de O l ivro tlcn /- sptritt11 
(l Ell nt. 1. dde c11n1fo Rl"/5 
llMO. 16./ J 1- m 'cn11Jo Cl\t1tto , 
Kardcc 'l.'mpre cmpn:gnu o 1em10 
para relcnr 'e <10 mo\ 1mcnto l' pt· 
nto ume11t.ino (RLifJ.1.1 H69 !,16r). 
De modo rxprc''º· 1efenu se uo 
E~pmll\mo nu Aménc::a. ai 1rma.ndo 
que ele c;ontava com "homl.'n' em1 
ncnte' que, de de o pnm.1p10. lhe 
uvoliarom o i\kan'c e nele viram 
mm-, que q1111ple1; mun1fc,tuçôc'>" 
(REI// 1861 J7Q1) O f,110 de 
monstra a hone\t1d11d~ do rnc,lrc 
que não de' 1gnou pur c'p1r11.1' 
npcnU) º'que lho 'legu1111n o c'lci
ro de peno 

O Livro do. Espfrlto'9- u motl
vaçõo -Allan Kardc' e\pllcou c. m 
OlmH P1l.11111ila\, uo trotar dft uu 
ln1ciai.;iln no 1 'P'"ll'mo comll 1111 
condu1ido u publlcnr o Ih ro t\o 
vcrif1cn1 11 po . 1bihdud1.: d\ 1ni.tru11 
,e ucer1.u do Mundo f·spmtuul, 
percehcndo "noquclt" IC'nt\mcno 

a chave do problema tão obscuro 
e tilo contro\ert1do do pa"ado e 
do futuro da humanidade". a o
luçiio que procurara durante toda 
a \Ida, muniu- e de uma \éne de 
qué\tões, que a cada ~essão. 
'ubmeua oos E-.pmros - fi losófi
ca ... p~1cologicas e a respeito do 
Mundo rnv1~ível. Apena<., no IOI· 
t.10 cuidara de 1nstru1T-se com º' 
ensino~. porém. ma1 tarde, \iu 
"que aqui lo formava um conJunto 
e tomava ª' proporções de uma 
doutrina" e teve. então. "a ideia 
de publ1cá·lo' para imtrução de 
todas ª' pe.,~oa E ta '> são as 
me.,mas que\tões que, suce,sn·a
mente descmotvidai. e completa
das, conslllufram a base de O Li· 
\'rodo~ E.~plritos". 

O Livro do Espírito - 18 de 
abril de 1857 - Qual o \\gmficado 
mal'; profundo dessa data ao lado 
de Ler \ ido a do lançamen10 da obra 
de Karde<.:'> Poder-se-ia 1mpliticar 
a re'>po ta, ob ervando-:.c que º" 
-.cus fruto' responderiam perfeita
mente à questão. mas teriama que 
euminar o frutos produzido 
por outra\ obra como a de 
S\\endenborg, de Andrew Jackson 
Davis etc para efeno de compara
ção, e não temos elemento~ para 
i'to A ob-,ervação pura e simples 
de que se Lrata de um trabalho dín
g1do por fapínto' Supenore' lc\ a
na a uma gratuita rejeição, multo 
em moda. de todai. a~ outra~. "'ºb a 
alc-gaçào de que lhe' faltaria o 
plm et daquelas fonte\. o que na
luralmenk 'ºo fanall\mo podena 
'ubscrc,er Por tsso, prefenmo 
\ Jtua.r-no' no marco da originali
dade da obra 

Ante ... e depo .... de Knrde~. exce
lente~ obra' lor..im pubh~Jdd\. quer 
diretamente rel,1cionada' uo me~
trc quer independentemente do 
\CU pen ... amcnll) muita delu' 
mcd1un1~ª'· CUJO ngor e auten1Jc1-
Jade 'ªº ind1~cullve1'i :\ ongina
hdadc da 1nvc<>t1gaçao de que re
.,ultou O Ln ro Jm E~pfrtto1 faz a 
diferença t que K.lrdcc, wnti<.:an
do que u ... comunicaçoe' do' E'p1 
nto .... recebida' pelo gn1po da Fran 
ça, tocavam quc..,tõc.., comª" quai-. 
se preocupara 'empre l'. que er.i m
d1,cutÍ\ cl a .1UlentiC1dJ.dc do fcnó· 
meno e ... ua origem. atentou. <.:omo 
vimo parn .1 Pº'"hil1dJ.de de 
equacionai e 'olver que'it\ic' lun 
tlamenta1\ que l'mpre lor 1m uma 
con-.tan1e na h1't6na da humnn1 • 
tladc, e que d11cm re ... pc110 11 pró
pn..i ongcm e.: desuno do homem 
Po1 '" cnguar que nl.'m todo' Cl' 
1:\piril<h qul' 'e- comun1caH1m t1 
nhnm o mesmo conhe~1m nto e que 
u' comun1c.1,11c' li'> \ClC' ah~ "~ 
cun1rad11ium, U)l\Cluiu que no b
pu\·o exi...tem tumbt!m ideia.;; f'C"'l· 
ai' que, 1.un1.1nlo rl''J'ICil<n ci,. nüo 
pode num 4'CI"\ 1r como 1 und:.1mct1tl1 
pora cxrx•• o pcn,amcnto prcdom1-
nu11te num mundo cm 4ue \l 111.:e ... -

'" d1rcw u rntom1.iç1'0 111\0 em ti\o 
lik 1I Re,oh cu l•,t.1l>l:leccr um c~
tudo de cumpo, inquiru e IO\ e<.l1· 
gar nà<1 ... mni:ntc u E 'l'll th1, Jt di'
l mlll' ca1e-gn11~1'. m.1, "'"" o cm· 
pr,·~o til' um.i mul11phl 1dadt> dt" 
llll'dlJllCIHl\, JU 4uc fll:r1..ctléru t\ 1n
íluClll 1a que p.l,hum l\'r. 'ohrc Cl 
contcutlv ll•g111111Cl d.l mcn,.1gcm, o:. 
n1,•d1aneiru' , orno '"u' ponudo· 
re, , e º' grup1h 411c lhe' fonmt· 
'.1m o 11mb1ente Prl.'ltcnu, Jc,t.1rtc. 
ª'1 mv1'' J, ugu,udar •" 1;11munica· 
çc'.\c' e ,pontJneu' J,,., fhpmtlh 
ubrc -.1c 011 11quek u."untll, nd1l· 

(IH 11111 llll'IOChl c..k énll'\!\ i-.ra, em 
que p1,tlcr1u ir quc,t1onundo-o' 
\<lhrc º' mai' d1t~rentc!I u"untlh 

A trnd1\ i\o fillhófica cmprc l'O· 
hl1..,1ra nCl '''urdi.\ pn,l\lcm1H1ca u 
,1ue:-1ãc.' du l''pfrito ~da rnnt~rln, a 
~'\1 t!m:lu, n relQ\Ôl''> .i ohre' i· 
'l'ndn, o c:;tudo p1Ht motttm lhl' 
hpírito , u inllu!nC'I& Jú '11.lu prc· 

\ente c;obre uma vida futura. a IO· 

te!"\ enção do~ C'.'opmto' no mundo 
corpor.il etc .. mas, ,1c1ma de tudo, a 
da e'l1'itência da própria Oi\ inda
dc que o maten1h-.mo, Jc Je º' 
charvakas n..i lnd1a, havia po,to 
em Juv1d.i O ngor na ob'>l'rv.1\:ão 
e na expenmcntu\:ão. a detennina
ção da!. relações entre c1iu~a e efei
to. o e tabelecimento da' lei que 
governam º' fenômenos ele .. de
notam. em Kardec. a preocupação 
em não dislane1ar-...e da-. 1de1a. ... cor
rente' e que 1,urg1am v 1torio'a 
pela' mão' do pOl>lll\ 1 mo Cllm· 
tcano Compreendeu ele que, para 
compro' ar o fenômeno e ... ua im
portinc1a. de modo aceit:hcl para 
a comunidade cultural, era-lhe ne
c.es:.áno não desprezar u ngor c1-
ent1fico Por l!>\O, é 'obre a e 1ên.::ta 
que bu,ca ª''entar º' ahccr\:e~ 
doutn.náno' Nenhuma impMtâne1a 
Lena talar de revela õe' e ... p1ritua1s 
sem o \U'>ten~culo que perm1u ·''" 
o comrole do, reveladore • mter
med1ârio e C"\penment.adore., e e'
tabelecesse ª" leh 'ºb ª" qual\ Cl' 
fenômeno' 'e 'uccdiam 

A tradiç:lo rehgio<oa e,1;ivu tran· 
cumente em bai'\a. Q, ilumini'ta' 
france:.ec;. 1ngle'e' e alemüe' ti
nham realmente Pº''º em que,tãó 
ª' rehg10e' organizada, e preten
diam a con,truçilo de uma religiã,1 
nJ.tural que pude,.,e 'er akalll;.1Ja 
pela razão. '\ mi..ériu da religião 
e'tª' a expo<ota na 'l.'ida do, rel1gio
"º" (' na 10lolerànc1a da' igreja' 
que da,am ª'mão' a toda'ª' tor
ma' de oh.;curanti,mo Kant, o cn
uco du r:u.ão h.I\ ia 'e po,ici nad,, 
tambcm c:nlic;ameme cm rclu1;ão b 
rehg1ào Q.., til1>,olo' ilumtn1 ta' JJ 
haviam cerrado fileira contra atar-
a do' dogma: , do' nhh. tio' a

c;crd0c 10,, que .1pena 'er' iam p.1ra 
manter o Pº' o na mi<.énu, 'e1"\ m
do ac.'' potl!'nt..1do' c1,mo ''"'tru
mcnto' de dom1na~'i10" lG//, '). 
lgr1.:Ja C'alôhl a nao aux1li.I\ a Ll cn· 
tcnd1mcnlo nin..,1der-.i' a me'"''' :i 
F1lo'>oha e.orno 'l'ndo 011111 "c-,cra
' a' da Teologia. e l)' rcsull.1do' 
Je 'uª" in' c'llgu\ik' JeH•n am 
'ubmcter- e qucla. A n.:Ji. 11 1..nn-
1ra o ob..,curan1bmu rehgHhO lena 
de lkar cuda \Cl mui... 111..'nlu. 
fcuerha1..h li' an\ ara para u re1eiçlio 
I!' f\.lar' lhl' cn ... umpuu n 1de111' E 
m•,11. 1.:alJo d" cultura que o f:,. 
p1ri1i,nw .1pure"c O própn1l 
Pc,talou1, de quem KarJec ah,or
' er,1 ª" h,IX', qu\! Ih h11)arnm o 
carakre ,1 pcr,on.1htlud1:, I ra tino 
crll 1~0 Jn, Jc''-''lllfla'so~ du_, n:-h
g1õe.; 

k .llde loi um herdeiro d.1 trn
du;ao ilunllnt,la, conh1 deint>n'
lram ,cu) ê'l nhh Paru ele. conw 
par.1 T) ndal (Chi l\tin11m 11011 
111\Wt'rWUI, lhl.)6 , \H)l"Ôl"Íl'('I • \ 
f 1IC1wfio de> lf11m111i \mo, p 2J "). 11 
re' clu._<lo por 'I 'l'l 11m11;onJul.la à 
ccJ1eLa em un1.1 form,1 d \ 1lll\\J11I· 
CS\'lltl Jn 'crd itlc. 4u1: d~, l."n:i r 
... ut-ime111Ja .1n ah 1Hl.11 ,1l.h1 l onw 
Oll ,is temu <le Chri\li.1n \\olll 
\C·''"rcr, 1Jcm. r ~'.\!'O, r.1 h• ( le 
n.1,, '" 1"Jl'itn' am, complctn\ nni · 
\ enlicuri.l ek que ,h nnnuni i,oc ... 
e"pirttuu1' ,,, Ct'n-.1i1u1,11n l m 'e1 • 
dntl1•1r.1:-. l\:\\'l l\Oc', n1.1tcr111l, 111u1· 
ta' \\'li.:'· 1'\'11."ll.ldll p\lf 1 ill '''"'~ t' 
tlc,prezuJ11J".lf'11:1111,1:1,, u.-. \JUS1~. 
"'' um nw<l11 ,,u d.: ,iutn'. lo< 'am 
no cumpti qu1• ,1, reh~11 e' 'cmp11.' 
1ulg.mim J,1 eu J,1nun111, n ,, 'e: 
pc1onJ1' de u11hwr o~ n 1, 1lhtin
h1~ in trumtnlo:. purn ''n">Cn á-1,1, 
dcs"e a C'\C1101unhãu d " cu 1ua 
'11 (\' à 1.:nnd1 nu, no ~ '"''rll'. a11 • 
\e.; d!! 1111,11' JUlg.UllCllll'S lllij\11• 
-;ihlOl\I,, llll pcl.1" mt\o d t 1 ,\11 
1.\l l.'\altuJ,, r{>lll~' n 1 '''"'"d \,,11 
IC Je Silll 8 Url\\h11ncu Ir ..iJ1, à1l 
de per 1:gu1r c mall11 cm 1wme ~1l 
Di:u~ é a p.lrt mais tn .. le u.1 hhtO 
na do honwin 

tConún\18 no pródnio núrncrol 



"T\filo conhe~'.tlll ,, ~fanuel Ban
.l tle1ra Tendo nlbCi<lo em 1 8ó. 

no Rc1.1fc Pl'mambuw. e tl"ndo 
ido dad como pe''º" que mor· 

ren3 de n1herc11I •se pulmonar, meio 
seculo nntc:. <lo •11.h colo mai pro· 
nun.:1ado <lo lmllhi t11.1J . o .... \U 

qu1.: \ 1:.i111u pira a Europa a t1m Jc 
tratar- e ()3 pc te hrJn .1. 

Rcpc ou no Bra:.il. Em 19~0. 
ingressa na c.iJcmia Bra\1lcird de 
Lclru , e creve centena de roe
ma e de .. ronica ; conhc1.c<lor de 
' ri 1d1omas, lnz inumcr.1' Utl<lu
çoe e kc1 •na 11a 1r.1di 1onal l·a ul 
dad • N1Jc1onal tlc Filr"otia, numa 
ocasi m que por e'tas facul<la
d pas .1\.1m os 4ue de,cja~sem 
lcc1onnr no cn mo 1.:cunJá1fo cur-
o gina.! mi, colegial. nonnal e c1-

enlltío.;o) umn pala\ rn. e a1 e'tare' 

nc,l:l 1.:n'\nica 111:pcur o que ia J..:vc 
,cr c1>11hcc1Jo do leitor am11.:o. 
Manuel R.1ndi.:ira Jc•aacou-'c -n.1 
1 i1erat11sa BrcC11le1rn em 'uª fa,c 
mode1111-.ta 1.om ohrm, como por 
e cmplo ltinerárm de P<J"árgad.i, 
A Cinza Ja, Hora,, Hauta de Pa
p<!I , tanto quanto, a pcJ1do <lo cn
lào mini ln> da ~ducação Gu'>la\o 
C.1pancma, urgan110u u111ologm' 
Jc roclll' • 

Qu m njo conhece t:'te 'cu po· 
ema in1i1ulado Irene no Ü!u'l 

lr..:ne prcla 
Irene hoa 
Irene ..cmprc de bom umor 

Im.1!!ino Irene entrando no céu· 
Ll<.:en,a, meu branco! 

f Sào Pedro bonachão· 

FOl.flA ESP{R/TA 

- Etma. Irene Você niio prcch11 
pêdtr hccn\·a 

Em ... intc,i.:, te' e ele uma 'ida lt-
1cmna lào inlen.,a. de menundo o 
'ºmhri11 prognó,uc.:o médico. \ in
do a <l1.N~ncamar cm 1968. dcpo1 
Je '<! colocar ao lado lle Cario 
Drummond de Andrade. de João 
Cahrnl de Melo Nelo. de Máno de 
Andrulle. de Ca,1,1<u10 Ricardo, de 
Jorg..: de Lima dentre O\ m.u, cita
do' do 'cculo XX 1 

P1.11' hem. no ... eu hHO de memó
ria (C\atamentc o l11ncrano de 
Pa-.~úrgada). ele que, na opinião do 
critko literano Alfredo Bosi. tem a 
sua h1ogralra no., -;l!us livros por
que \ ivcu para ª' letra\, Manuel 
Bandi.:1ra deixou esla.'\ pala\ nh para ª' 4uai' peço a atenção de tantos 

, 

quanto<: léem es1.i crôn1cu· 
"Quando comparo o quiltro 

anos <lc minha menm1cc .1 quais 
~ucr outro' <lc minhu vidu de udul 
to, fico cspun1ado do vu110 di.:stc\ 
último'> em cotejo com a den,idade 
daquela quadro dis1nnt1:" 

Q11e1 dil.er, o poeta fa.1 uma com· 
pantção entre os ano' 1nicia1 de 
suu vida 1errcnn Ccpoca em que v1-
' cu no l{l!(.1fe. rnudou-M? pnra o Rio 
de Jum'iro. C\tC\'e em Snntos e por 
11m :oi!' fixou nu Cidade Mnrav1lho
'·') e os nno., de rapn1. de adulto, 
de literato. e destaca a iníluência 
que u 111funC1a <.h lante teve sobre 
o cu modo de' 1vcr h 'o vem con
firmar aquilo que aprendemos len
do O Livro dor C.~p1rum. nu que<1· 
tão nº ~8" 

"Encarnando-se com o fim de se 
aperfi.:içoar, u e .. pfrito é mni nccs
''"cl, durante C'ite tempo, à' i 
pressõcc; que recebe e que podem 
ajudur o :.cu adiantamento, para o 
qual devem contnhuir os que e -
tão encarregados de \Ua educa
çilo". Não laz muno. u Organw1çl!o 
dac; Nações Unidas dedicou o ano 
de 1994 1..<.1mo ..endo o Ano fntcr
nac1onal da Família 

Pois hem. cm qualquer ano dedi
quemo!. o melhor de noc;i.o'> e\for
ÇO'i, enquanro Pª"· professore,, 
mesmo lfdcre' relig10~0 .... dirigen
le'> poHlico,, senhore' cmpre.,án 
o . ídolos lla'i novas gcraçõe' na 
mú.,1ca, noi. e pone ... comun1ca
dore'> de ma''ª· enfim, enquanto 
rec;pon\ávc1\ pela educaçl!o da in
fância e da juventude, dediquemos 
o melhor de nO)'\OS esforço' (repi
lo!) para a orientação do' moço'>. 
Atentemos para o que dma Manu
el Bandeira 'obr..: aquele., quatro 
ano' de ouro da ellucaçüo da pcr
c;onahdade humana. 

Ainda que mai'> tarde os no\\O'> 
filhos não sigam os exemplos de 
retidão. de probidade, de mora
lidade que tentamo' oferecer-lhes 
como padrão de conduto , pelo mc
no JUma1~ nos pc\c à consciência 
a mais leve lembrança de que ro
mo\ omis'>O:. ou displicente na 
área da educação infanto-juvenil 
A melhonn da Humanidade pa~sa 
pelo lar, e como Pª""ª' Noutro tre
cho desle livro de crônica, ao 'er 
lembrada a figura veneranda do 
poeta e romancista Victor Hugo. 
dele !01 recordada a fra e famosa 
de que a mão que embala o berço é 
u mão que embala o mundol 

Cel o Martins 

FOLHINHA ESPIRITA 
, , 

HISTORIA DA PASCOA 
Cnrltnhos chegou a C\\:l•la todo 

f lJZ: 
Ooo :-.Jd pro im:i ·mana e o 

D min de P~ oa: que bom, 'ou 
gunhnr rnu110 O\m de 1:hocolu1e! 

\'01; abc o que é u P.hcoa 
Carhnho / - perguntou-lhe a pro-
f<: )([\ 

Bcn d1 ele - acho que é o 
dia em qu1: nó<> ganh<1n1u OVO!> d 
choooltue lo coelhinho d.i Pá coa, 
n.i é" 

N:i.o, C .1rltnhos, n.1<1 e 1 o nao 
\amos ver i;e n6· aprendemo hnJc 
o que é ú Pus oa 

'Há n1u110 Lcmpo. quando 'ó se 
\:Onh CI ffi th CI\ illJ'llÇOC i.lnllf,!õ.1', 
oi. JUdtu!i comcm1m1vam u cntmd.l 
da pnmnvcra, po1!i crn um.i époc1 
m qu u campo se cnchrnm <lc n o pasto fo:i1va \ erdmhu. unun· 

ciru d que cm bre\e poclcna fa 
zer n c-0lhe11a d frut\IS, ccrcm:., que 
1nam garanttr o oltmento para 1otii a 
p: pula ao es~ épocct u.unbém ''' 
rcbanh aun1e111a~ arn 

~11sc1a111 mu111 cumciros, O\C· 
lha e ull animai•» pur i so o 
pa tem;.~ c11mcm ir,1vum C<•m 111u1lo 
llll r a 1.hcga<l lia primavcr:i e ele 

duv11m o e ~ fe:.ta o nome de Pá~ 

1u110 mm tunlc, na ~pocu tlc 
Jc u , cl 1 teve outro 'i1gnificuu<1 
p r;i o rnu111Jo e nslfio 

6 nhemo que Cri to, que 
\ 10 Pf gar •J •.nnur emre ,1s pc ü · 
u n:i fo1 co111preernhilo pclu ma1 
or ('JrlC ela popul.11;aó e f)Clu reis 
(la épcx;u, 1w111vo pcl•J 411al f111 cru 
l;t lu.:.ido ' ra es~ 1 ru1:1ficulifi11 
uc1.n1ecc11 na épOC<t du P;í:;co:i De· 
po1 de li1.:.ir e rucific;ulo por trc~ 
dias quandu to1 re111 1J11 da cru1, 
Jc~11 f11i 1:ntcrr d 11:111 u111 l1.1cal hern 

guro C•}tn uma grande pedr:.i te 
d anJ11 b cn1r.tlla desse locul, par,1 
4u ~ u C••• f)O n.10 lu se r~ttrud•> 
d t •• Jur.1111c a n•nt , por cus 11m1 
Gº < ••JJrd.a'l 1111c tornavam l"(lllt 1 
do lugar. viram à no11• 4uc n krr 

trem1::ceu é' ilc de rllro do lugar 
ondt e t.1va " pcdr.1 Jcsu8 apu1c 
e u conl•>r111c tla\iia pn1mc111!11, que 
r urgiria <lQ rnono , ao 111 0111, 
provonll< u 1m que u v1d1t t ] U 
1) u m 1lá é ctcm.1. 

<)um lr1 • ullcr.i111 l•:Hl11 r.s 1:11 
u o lie<Jrum 111111111 lch1,e.., e ,(Jlllo 

poc11 ll.1 lcs1:i de Pásco,'i rou 
lML 1•11maY1:rnl d ~.1m a e se lato 

ou me ilc I' sena d.1 Rc ~urrc11.;uo 
qu é 1,;Q01Clll'tf,1tla l<Jtlo~ t1 HllOS 
pclO!! Cll ~l O 

ludo hem, p1vfi:s nr,1 M '"" 
oclho os """ IClll ,, \CI 

2- -- - '"' -· 
-1(1 -
.,, • .. cio .. ... • -•"> OIOt 

~ . 
·~ obo ln 

., 

.. 
.. ,,,. .... .. 

• -
a do - -.. .,,.,. ca " 

<iomos lodos fclitcs 
\o munJo vamo'!> cantar 
A no ... 'iu gr.muc uJcgria 
Com \iocê compar11lhar 
ücntro t.la nus a duutnn.1 
No1;so km.1 é amar 
P1.:ruo.10uo un ao out1<1 
í Por ela 1ruhalh.ir 

e 
t.a 

(lU 

dli 

"''' .. .. 
cSo. ...... p&n llOi IOll 

f 

• - por do ..., • • "" 
llOI 
de 

No-, Oh>ntcntos mai1; difícci 
Vi11nos toJO\ nos Juntar 
I· 1.om1 um fcrxe de varas 
Unido., vamm. lutur 
f'- Jcw, querido~ companhdros 
C.rntcmos C\t,1 can~·ao 
l p.1lhcrmos candadc 
( nm k\US no corui;ãu 

Aos pequenos companheiros 
João de /Jeus 

l) u fc.1. da vul.1 urnJnrdm1 
1 ..:z di1mun<l•>1111s!l<; lar, 
Ond 1p11:ndu11os .1,un.ir 
Sua gia11dcza sem lirn 

f IO l~I 1 JtíCÇÕC , 

N.1~ ~ 1d,1tli:s, 110:; 1:a111inho , 

N e u11po'S, no 111.:ir, nos 111nh1 '" 
I t (i se111pn: grandc.<. l1~õcs 

o p1111.1;r, 110 \111 imcnlo 

N.1 n• 11tc long11 e omhn.t 
N11 damlude d1) dia 

1tHI1é11111 de cn 11111111.:nto 

C"olh,11nos~111; 1os dc tuz. 
Nns lut 1s qu • ,, v1d 1 cn rm.t .. 

() 1.11d101 é tod.1 1 Temi. 
> 1ard111c1ri;1 éJESUs 

( l:.xrmfdo di> /1110 Antulogw ,/a C1 iml( ''· 
p~1cogmfatlu por l11l ,. ">.m 1<-•1, <'IÍ TdN1/) 

da \.1da ~ através dele que todo .. 
os animai' na11cem e se reproduz.cm. 
Você Já viu quando a galinha choca 
como nlt!>ccm os pintinhos que mrus 
tarde serão galo~ e gnlinlw; ta.mhém. 
Com este ímbolo temos a repr.!\en
ração da Vida e1cma, que foi como 
Je,u~ 1,emprc pregou 

- Mu' C\\C'> ovoi; que a i;enhora 
falou nllo 'líto de chocol:ue. 

- Ccno 1 Vocc tem toda a r.uào 
Acontece que antigamente pnra 
1-:omemorar a Pás.:oa, ª' pe"'ºª' 
pre,enteavam ovo'I verdadeiro' de 
ave\ CUJU CU'ICa era pintada com 
muito cannho para ..,cn·ir de enfe1lC 
e lembrança para .i pe!-.1,oa n quem 
eram ofenado ': porém. cs-;e ovo' 
tinham a desvantagem de -.e que
brarem e '>C c<,tragurcm com facili
dade Com .i 'inda da cru moderna. º" homens resolveram comer
c.ialw1r a idéia e .tssim produ1irum 
ovos de Pá,1.oa de chocolate, de 
uçucur, por1..1. lana, alumfn10 e outros 
malcri.ti que scl'\1rum paru con.,er
var a idéia do ovo com fac ilidade e 
vantagem para comemorar a Pá~1.:oa 
da Ressum:1~·ão 

b o crn.:lho'' 
- Bem o coelho e o animal que 

rcprescnla o d1vulg. dor da no11c1u 
du rc~'urrc11j:lo do Cn:.10 por \Cr um 
animal c'pcno, rap1do e que no l1111 
'cmprc 11 1de1a da alegria e leltc1do
tle Assim \t'ndn, JUnt.iram-\e us 
duo' hgura' Coelho + Ovo de cho
colate e cnunça' hc,1m111 leh1c' no 
l11u du Pá,1.00, muuas ve1c' 'cm 
,,,tx·r o 'igmfi1.ado des'c du1 

Tem rui.lo prole'\~ora dt\\C 
Carhnho' eu me.,mo não 'uh1a 
nudo d"'º e u1:h11vu que o 0111nin· 
~o di.: P:h"ºª cru o dia em que o 
1.:t)\;lho \ inh11 Lr;vcr ovo' paru u gcn 
lc Agora \IUI! \CI du hl\lóna. JÓ nr10 
vou me 1mportu1 ~ .. nao n:c~·b1!r ne
nhum ovo. ( htX·olate ro~'º comer 
quulqucr d1u mus u lu;uu da Rc,,ur 
re11;1\o de Jc,u, e um motrvo que 
<levo r uarJas cm meu l'OI uçuo e li 
1.·11r muito lcl11 por ler ucontc1.:1uo 
!::.'pero qu" no pro:umo Doming11 <lc 
PnM.:ou l"ll pt>s'u t nmcnio1 11r o amor 
qUl' Jnu., 1111, C1"1nou c.:nm toda' 
,1, pc,so.1' que 1:<111111:\'º 

Muito hem ( ;u lmhm., porém 
kmhrc \C que C"ll hçi\o C panl lll 
dm m <l1u!I de "º"''' " ida... Nó' 
devl'lllO' arnar ~cmprc 110\ "º'"º' 
\Cmclhitnle'>. No' d1u' dl le~tu, "º' 
thas t11mun\. no:. d1u' nlcgrc~ e ulé 
1111' d1u' lrt 'ilc-.. (lllrque ljU.1ntlo re' 
Ili.: 11am11' e um.um" ª' f'C''ºª' "'"' 
'ºmº' ll"l11c' e 1 ~o e o qu~ Jl',u., 
1k.,C.J11 p.tru todlh " \mm n Deu' 
i.obre t11<J11, "' 'º''º~ e 110 pró:1.1mo 
cumn 11 " mc,nm" 

J Mol 11 1.• l ucluna 

ABRIL DF 1998 

POR TUAS MÃOS 
Ao m'4ium Chico Xomr nos 11u1 88 """' 

(Salve 2 d~ abril b 1998) 
Por ruas mlos. 
A dc11lizarem celeremente no papel. 
Pallll'tlm OQ snenc10 lUi .. vozc~ do céu" 
Ao• (.'Oraçõeii dilactlildo pclu audade .. 
O motoquelró. que em pl~na mocidade, 
Foi no trágtco uc1den1c v1t1mado. 
Trouxe paz ao coração im:onformadCl • 
Da mie que traria a alma aOttn. 
Por tua mnos. 
A mensagem no papel escrita, 
Como a canljâO que !topra ao vcnro, 
Trom~c aos coraçõei. um novo alento. 
Fez brotar na alma" uma fé desconhecida 
A certeza de que continua a vida, 
Plerui. cheia de !'Onhci. c nlegrias, 
Muito al~m da~ t epulturas frias. . .. 
Muito nl~m da dtn dos fun. ai;; ... 
Por ruas mãos, 
Fnlaram "º filhos o~ <.·om~ÕC!i dti!. pai:s 
Que deiirnram a terra na noite du velhice. 
Que s6 ex1~tc vida -A morte não ex1,te! 
Reencontrur.tm-!ic os umanu:s apaixonados 
Que viram st>u' .. onho~ Je amor sepultados 
Nn 11cpu.ração dn monc ~olo.rosu .. 
Voltnram u1l qual a 11ve '1tono~a 
Do~ mcur. õc~ nas cn' ema<; escura!>, 
Pra dilAt-em a todas us criaturo.s 
Que a !iepuração eterna é dngmn cnganoso ... 
Que Deu-; é Bom, Ju,to. Mt~ncordtthO ... 
Abençoadas us tuas maos. 
Que a111eni11mdo as angústià e • s dor~. 
Em todu 1ua vida d1stribuínun 11' ill>res 
Da esperança. da fé. da felic rdade ... 
Que na humildade que tu· aln111 derrama 
Renunciaram à glória hum.ma 
Em favor da glória n~• eternidade! ... 

A2ftl<>r Martinho Correa < Aquida.wúla·MS> 

A MAIOR , 
DADIVA 

Embora o Esp1nt1'>mo -.cja pro
curado em grande pane por 

pe~'ºª' que e~tão em busca de o
luçõc" para problema' 1med1ato,, 
como cura .... leltc1dadc, <,cguran a. 
equ1líbno ... em du' ida nenhuma a 
proposta C'>p1rita e muito ma•~ am
pla, é a tran,formaçào do mundo 

A-mda ,jo muito~ os que não 
têm condiçõe'> de se alimentar com 
o alimento <ióhdo do conhecimen
to da verd<lde. e saboreiam o min
gau. a papinha que cornumente é 
dada à cnança Paulo de Tar\O Já 
fel admoestação à 1greJa de 
Corinlho. e Herculano Pire~ . há 
pouco tempo, falou daquele que 
contmuam agarrados ~ Lellls das 
cabras celestes. 

Não e:.tnmos cnucando aquelas 
pes!.oas que vão aos centro' e\pl
rita-. cm bu ca de oluçõe' imedia
tas pura º' 'eu problemas m.i' 
admoeslamos aqueles que. já len
do adqumdo o conhecimento ofe
recido pela Doutnna fapínta. per
manecem nu pm.tura de pedintes. 
esquecido' que bac;tariam ahnr a 
mente e o coração para adquirir a 
luz. 

Esp1nL1,mo oferece realmente a 
cura. o reequ1líbno. o Pª'"c recon
fortante, a de. ob,essilo e muita 
outni' coisa'> '>tmplc .... Porem a 'un 
maior dádiva ainda não foi de' 1da
menlC aprecrnda pela ma1ona, Pº'' 
é a lt;'J.Jl'-formaçiio pe\soal e colell
va E a po<;c;e consc1cn1c da imor
talidade dinChni~a. aquela que v1su 
uma finalidade maior du que ser 
castigado ou premiado por toda a 
eternidade 

O que c;1gnifica 1<;,o'> S1gnrfu:u 
que ... omo\ imortal' porque 01.'u~ 
nos cnou com umn meta . ..i perle1-
ção, e um pi uno de cvolu\ Jo pura 
alcançar e''ª meta ª' encarna
çõe' 

Vocês 'e lembra de uma parábola 

em que Jesu'> conta que um homem 
de-.cobnu um tesouro num campo. 
enlào foi e vendeu tudo o que pos
suía para comprar aquele campo e 
entrar na posc;e daquele tc~ouro1 
Podemo<; dizer que ao ent.rarmos na 
posse de se conhecimento já não 
nos preocupamo\ com º" peque
nos te\ouro'i, ou as pequena' pé
rola de outra parabola. para enl.rar 
na Pº'"e da 'ida \'Crdad1.ma. da 
vida abundante 

Se você arnda prei;1,a d.t'i peque
nas coa as da ' 1d;i, e 'oçê con
\erva a pequenas pérola .... tudo 
bem, \e 'ocê ru. procurar com ho
nestidade e dignidade, ela' !Ião 
'alio. as. Mas se' ocí! já de~obnu 
um te:.ouro maior, deixe o<i <;eu 
pequenos tesouro para entrar na 
pos'e dil nda em plenllude. 

O fapmu.,mo. repeL1mo'>. tem um 
pre ente, uma dádiva rnutlo maior 
do que loda' ~ pequena-. dádl\ a 
O que é ma" importante esse te
'ouro e Lá dentro de você Je u 
de l\a1aré niio C'>tava delirando 
quando afinnou SOIS DEU l:: 
Sim. 'omos deU',es porque 'orno ... 
criação di\ 1na. por i'>'>O devemos 
viver com entu<;ia,mo. o que ''f!Ol
fica ter Dcu'i dentro de nó<;. Deu' 
habita ºº"º coração e no c.riou 
da luz Somo, luze em bu<;c.n da 
luz. como 'orno 'ida cm bu' a de 
'ida que nunca tennina. 

Podemos 1r ao 1.:cntro receber o 
pas~e t1u parttc1par da reumão 
rned1un1 a e n.-ccber e pml 'l tra~a 
lhar nu ª'"'tênc1a '>OC1nl ou nu cs
pintual. íaçamo~ pale'>tra,. mot1\e
rno., o publico. mu' abramo o e.o
ração parn e sa dád1\U 1mpon
Jaúvcl que é o en1.ontro da pe''ºª con,igo me.,ma. Pº" u Doucn
nu hpínta tem o propô,110 de no ... 
lomar pela mão e no' t:onduzir para 
dentro de nó' me .. mo'> 

\mJkar Dei Chlaro Filho 

A PETIT APRESENTA A SUA 
TRADUÇÃO DO EVANGELHO 

DO TERCEIRO MIL~NIO 

( onhei,.a 
tamhemn 

ed1i,.1lo c<.1m 
e'p1ral p.u ,, 

exp<httorc\, 
dmgcntc\ de 

t hl\SC, 
l'VUng..:hz.tJ(ll\!\ 

e e\tUdlO'\O\ 

Jà l1 \enda 
~m Ioda\"' 
hHUn..L\ 
e'p1nt.i~ e nao 
C\('lnlll\ 

Pctll l·d1tora prcp.1rou ,u,1 propnu tradução e apre,cnt.1 uma 
nnvu t'dt\ Jo do C' hh\ll.ll c~prnta dt' todos º' tempo,· 

O Evo.nf!clho Cj.t\Jndo o F,pirit mo. de \llan Kurd~~ 
T rat 1 'e u\l primc1n1 'ulum1.• <la Ribltolt'1.n Bí1'1cu b pint.1 
. rnmpo~ta du' cmco \Olume" da (\xlilicttçi!.o 

b t11 n1l\ u cdu;Ju do h .ingelho j?anha umu upre,cnra t\tl 
c'pccml, puru tomur atn<lu m111' clum umn 1)hnt que 

lillu por 'i 1111:,ma 

Pffl!~!. 
l lvro<1 espirita~ qut> ilutnhuun l'nminhos! 



MORTE DA GATA 
A1 duu menina • de sete e nove 

aoa. brincavam na calçada 
as prox1m1dades. a gata rue1ra, 

irnpo )Ívcl de ser contida nos hm1 
te da ca a, como todo o felino 

A bichana re olveu atrave ar a 
rua. 

Um automóvel aproximava· e. 
veloz. 

Ela e.sgue1rou·sc ripldo E ca· 
pou por um triz.como sempre,'ª" 
len®.se das "sete vidas" com que 
o imaalnúio popular bnnda u agi
lidade dos felinos. 

Cena.mente gastl'U 11 última. por
quanto outro corro "mha cm en
udo coniráno e li pobre foi colhida 
por roda 1mplacáve1 que lhe e~
magaram a coluna 'licnebral. 

Em egundo • e pm1va, velada 
pela menina que choru\llm cm 
de ola llo. tmumuuz dn com n 
\ 1olênclll prc cncu1d , ln onfor
mndn com a perdn de !ôUll Juju 

••• 
- Pap11, o JUJU cumpnu um 

camui? 
- Nllo filh1nh!i Anima não lem 

dívida a pogar .. Silo conduzido 
pelas torça dn turez.n. ob ori-
enta no do in tinto 

- Ma a mumlc dma que ela era 
uma criminosa, de!\tn11doro de or· 
unas e e 1ofada ! 

- 'Qo flllla por mal Apcn afi
ª"ª ª'gorra • como todo tehno 

- Podemo orur p<'r ela" 
- Certamente! Serd como e lhe 

nze, cm um cnnnho a d1 tAnc1a. 
- Quando morrermott \amo 

encontr4·1a" 
- T11hcL .. As ulm do animai 

-

nlo co tumam demorar- e no 
Al~m. 

-Animal tam~m reencarna'? 
- Sim Fu pane de cu dcscn· 

volvimento. 
- Gato pode reencarnar como ca· 

chorro? 
- ~ po hei, e tam~m em ou· 

uu espécie , em con tante de cn
vol\·imento. por longo tempo 

- Que bom, papai 1 A Juju podc
r4 voltar como filha de no a 
Bab) 1 

••• 
Algum tempo <.lcpoii;;, Baby, n 

cadchnha, de peja no mundo qua· 
tro filhote . 

A menina cnc1mt.1m· e. pani
culurmc:ntc, com a menor 

- Veia. papai 1 Tem 11 me ma cor 
de no 11 Juju e at~ o olho 
puu1hnho . Dc\ie ~creia' 

- Pôde er. li lhinha- uniu o pai. 
conde,cendentc 

Nll.o er111 cando o conte ter a 
nr11madora tunw 1a 

Aílnal, não ena impo~s(vcl ... 
Como deva ar o meandro dn 
C\olu-rão, 11 progrc llo da expc
nenc1a , C péciC\ li que ~e lisa 
o pnndp10 espiritual no longojor
nod.u rumo con cienc10 '1 ... 

- Podemo ficar com ela? 
- Sim. qut erem ... 
- Vu1 chamar-se Juju 
-Tudo bem. ..... 
Ob cn. ando o entusia mo das 

menina , cuidar do íllhotc e du 
un "JuJU", onjcctureva o pai com 
eu botõc . ''Ah! Vida abençoa· 

da! emprc a brotar, irrc 1 1(vel, 
plena de ulegriu e esperança • 
obrcpondo-se à de~olaçlo da 

morte !" 

SAO OS SANTOS 
NOSSOS 

SUBSERVIENTES? 
c,ernldoJ. e. Galrão 

er o o nnto no o ub er
viente 7 

Julgar· e·á e 110 per2un111. uma 
blu remiu, nte de con idcr11r- e 
a ua r112.llo 

ub crv1cnle é o que crve 
ordens de outro crvilmcrue 

Bla femle é pnl vrn que ullrUJU n 
divind de ou n reir ino. 

Na pergunta 1mo, n&o há qual· 
quer conou1çDo pejorativ ou m· 
Juno 11, mas uma reolld de que 
no oco tumamo por forço de 
h~b1to, inadvcrt1d mente ou nt~ 
pela di phc!n .. 1 llnollunue dos 
cn lnamcnto do me trc Je u 

Dlicmu-no reli 10 o , cri tão 
e dou1do c:Jc f ~ no podcre do 
sanios de no o c.Jcvoçllo, e ~ com 
es n devoçllo que no achumo no 
direito de colocá-lo de plantio 
para o 11lend1mento às no~us ne
ce idade 1mcd111ta 1mple ou 
e tapafõrdla 

Apd a o orr~nc13 de um furto 
de uporelho eletrônico , su11 pro
prietário, enhorn cJ boa índole, 
rcUglo&a fcrvoro e mlle nrnoro-
a, peaou a imagem de Santo An· 

tônio e d1s e: "Santo Antõnao, eu 
ao1t0 tunto ele você, lhe venero 
tanto, por que voce nfto me mo • 
trn o lad~? F a·me ver 4uem foi. 
porque cu prec1 o ter m1nhua cui-
a de volto . " 
Pedido e mai pedido Ih> lei· 

toa ao 110tos e a Je us, oru com 
parc1môn1a, ora rebentam u3rc11~1-
vo , p rn curnr enferm1<.ladc , ar· 
ranJDr emprego , de cotmr OhJC· 
to furtudos, gnnhnr prêmios etc, 

O unto não no nos 011 1ub· 
cr lente , nem tem, por incum· 

bencia. o utendlmcnlo 01)11 no o 
capricho•. ma com1mucm·11e 
quando podem er men age1ro 
da vontade de Deu cm no o 
benclfclo, e 11 vontade do Senhor, 
nu maiorlu dui vc1e . diver11e du 
no 18 voniude que (> ve o prc· 
en1e em utcntor para as cau u1 

e con equenclu 
~ verdade que o Mc1trc <li se: 

"Peda, e d11MC•VO -11" IMt 7.7), 
mu Jt e u1mh~m: ' Por que me 

chamai . enhor, Senhor, e nlio 
fo1c1 o que vo1 munJo'l" (Lc 
6 46), ·•rende negligenciado o 
preceito mais 1mportan1e da lei, 
ajustiça. a m1 ncón.lia e a !~."(MI 
7 21 ) ''Quem ouve e ta minha 
palavru e a prauco, será compa· 
rudo u um homem prudente, e 
quem nllo a!I prntlcu 11erá compo· 
rodo o um homem ln cn 010," (Ml 
7 24 e 26) "Vos o Pai abc o ele 
que tende ncce iuade, ante\ 
que lho pc nl~." IMt 6.8). 

ejamo coutelo o quanto ao~ 
no 011 pedidos e evero no vi· 
g1IAnc11t de no a conduta purn não 
no de'lviarmo dn cnmlnho pre
conizado pelo Mc~tre Peçamo a 
Je u , oo E pfrtto e ao Santo 
de no a rredileçAo o que é de 
Deu (a Cê 11r, o 1.1ue ~de Cê ur; a 
Deu~. o que~ de Deu ) e fai;umo , 
acima de ludo, o que mnn<.la a Sua 
l..ci. 

O anto~ nllo cati'lo Jc plantllo 
u no o erv1ço, nem ., no 111 
orden • mas atento e 'lolfc1to1 h 
nece idade de no fta nlmu. 

ln~truamo·no e amemo-no . 
••• 

l.eit11ru suseHlvu: Para o olvo, 
de J. mmanuel, 110 livro Vinha de 
l.u1, pflcogrLlfadu pnr Chh'o 
Xal'itr • FT:!J 
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FOUIA lSP/RffA PÁGINA 7 

O CONSOLADOR 
DAS ALMAS 
Jorp el on Campos• 

Ao ímal da metade do ~lo XIX 
o mundo fot a udido JXlr fcnõme· 
no 1 ombro o . inuplic4,ei~ 
pela Ci~a comum, cuja11 monifcs· 
l&ÇÕC'I se iniciaram nu reMd~ncta 
dai innls Fox cm Hyde~ville, EJta· 
do de ova Iorque, Am~rica do 
Norte. A ptnirdaí as mcU! girantes, 
o balimento com reaPo ta intell· 
aente , a falo~. CJCntn'I C \ isõc~ 
mi tenosu corrtram por outro" 
continentes dciundo intng1tdo~ º' 
homen de c1!nt1a, que não v1om 
uma explicação natural, e o~ rcht1io
so , que enc111'8' am como coisa!> di
ab6hc1LS. Do outro Indo do AtlAnti· 
co. e~'ICS fenõmenO'.l. e tranhos to· 
ram ao encontro de um profes,01 
franc~ de nllme Hippolyte Uon 
Dtn1urd Rivail, ent.llo com 52 ano~ 
de id11de, que na noite de 30 de nbril 
de 1856 rei;;cbcu do Altm, atravts 
da mtdium Japhct, a tarefa intdita e 
6rtlua de codificar e r1 "coisa " 
para o e clurc,er da humanidade. 
Iniciou. assim, um lncnnsávcl tra· 
balho de pe<iqui'a e coleUl de infur
ITUIÇÕC~ 1n121dlli pelas allllft do Lado 
deU.a~que,em 18denbnldc 18'i7, 
era cd1lmlo o lomoso e logo pol@mt 
co L• Li1 re dei Esprirs. para CUJS 
outoria o profe or R1\a1l iu 'lmou 
modc tamente com o p~cudõnimo 
de Allnn Konlcc. 

Equeme'w'a portnis ~ "e grnn
dio'o encargo nunca\ i<1to, partici· 
pando e dirigindo a ple1adc de E<ipf· 
ritos, encarregado de auxi llnr o pro· 
fe sor Hippolyte'! Juo;tnmente o 
Con olador, o fupfnto de Verdade, 
promendo por Je uc;, prc'te a dc1-
nr o plano 1cm tre: ''E eu rogarei 
ao Pai , e ele vo dara outro 
Con olador, a fim de que e .. tcJa para 
sempre convo,co. O fapfrito de 
Verdade que o mundo nllo pode rc· 
cchcr, porque não o ve. nem o co
nhece; \'Ó o conhecei.,, porque ele 
habita convo~o e C(UlJ'á em vó'i". 
Sobre u mh llo revelou "Quundo 
ele vier, convencerá o mundo do pc 
cado, da ju tiço e do JUf1.o; potque 
nlo falará por ~ 1 me mo, ma dará 
tudo o que tiver ouvido e vo anun
ciará as co1~as que hllo de vir Ele 
me gloriílcará porque h4 de receber 
do que~ meu e vO-lo há de anunci· 
or''(Joilo 16:8e 13). 

E \C E<.pfrilo de luz velo omeniw 
e dor do de erdados e of redore' 
trazendo-lhe\ uma men,ngem de 
e pemnça. Era o F.spintismo chc 
gando, m11endo o bençllo que anl 
quila a dúvida da o.lma, fuendo o 
homem "er do alto que o~ pn,ble 
mas do mundo sno n~nu<i e curas 
nuven o "crem arr.tSLado!> pelo ven 
to da \.Crdade. deixando m:in .. pare
ccr a limp1dc1 de um lindo horizon1c 
azul cele!'lle À luz dei; a Doutnno, 
aqueles que nllo veem uma razno 
rruitcrial pard acu sofrimento, encon 
trnrlo e ~o cau e "ª' cii;i t!ncie 
anteriores e nu destlnaçllo do Terra, 
onde o homem expia eu pruJsudo 
atrav~• de múlupla encamaçõe~. 
Tam~m verllo que e11~u ll11içõe~ 
llo cri cs aluuirc pi.lra u providc:n 

clol regencraçrlo do erro . mas cuju 
depuração as cgurnró a fe licidodr 
na cxi t~ncio~ futurei; E e a per -
pect1va dá-lhes a pací~nc111, ore lg
naçllo e a coruacm, para 11egulr n tri· 
lha do proare o com humildade e 
trabalho, a~ o recompensante fim 
do caminho. Ele veio por Cristo 11 
mando de l>eub Pai, puro ílrmnr o 
triade infinita· poder, abedoriu e 
amor e e larccer que a dogmática 
cond1,noçfto eterno oo mfemo por 
umu entençu inju'itu e sem npdu· 
ç~o 6 um1& equivoco<.la lnterprelU· 
ÇllO, 00 que parece, nQo UCCIUl por 
certos homen que depol' du morte 
forum santificados pela lgreja O 
opó tolo Pnulo de Tar'IO, ma1 tarde 
Silo Puulo, JXlr e"cmplo, cm Ato. 
24:21 di1 ''Hoje e tou -.endo JUigo· 
do por 9ue creio que os mono~ vllo 
res1u c11.or" P- em Corfntlos t .S: 19 
rcvcJ.1 "Se a no a e\pcrança cm 
Cn to ~ ~omen 1e para e tu vidu, 
aomo a11 p1w10111 mnis infcllzu 
dc,'ic mundo"~ junta\, es as citu· 
çõe llo umu cfnro ulu ão à rcen 
camaçllo O próprio E,pfnto de Ver 
doJc, Pnm, f 860, cn lna; "E píntaid 
nmai-vos, e1, o primeiro en•inu· 
mrnto; in truf· vos, ei-; o ">egundo. 
Todas as vcrdnde e cnconlll\m no 
Cri8tiani8mo, os erros que nele cn· 
raf1um silo de origem humnno. eb 
que, al~m do tumulo, que acrcdiui· 
vci!I o nudo, vo1e \iO!i clamam: Jr. 
mllo'l l nadu perece, Jcsu' Cm.to t 
vencedor do mal. wdc 011 venc.:edo 
re da lmpíedndc" Mim, cabe u 
todo o upfrita'I do Pará, um do 
e'ltodll mc1111 pobre .. do Bro\il, nllo 
e quecercm <.lo comprom1'I o de 
capulhar u emente du Doutrln.i 
em todo o rc<.:anto que ncc.:c.' 1· 
ltm Jo pão e~ptntual e Uimtlém ma· 
t rlul, empunhundo a bundelro com 
o terno de l11muel "Deu•, Cmto, e 
candude l" Pero ''"º devemo no 
Olllnter unido e \Cgu1r u ln'ltruc;õe 
tro11m1tldu no Rio de Janeiro ~lo 
l!apfrítodeKunlec,em 1889C20an 
após eu de1cncorne), u~undo u 
med1unidacJc de Fredcnco Junior. 
Umn unlllo dc~prcndldu de eaof~· 
mo e va.ldudc, t.JI 'orno foi defclldi· 
da cm vida e rc11trudn utrnvé'I do 
temro pelo eterno prei1Jcnto du 
Pedcro.çllo H pfritu Bru!i1leira, dr. 
He1c::rra <.lc Meneie , 

< •) Orupo P. pírl1a Jcsu1 de 
Nu.Jm!, Bcl~m • PA. 

Chico Xavi~r, lnn4o Maior (XIII) 

O ENTARDECER DO , 
APOSTOLO 

(Ao 88 anos, ele é um extmplo dt 
persel'erança no trabalho) 

FemaildoÓS 
l.ar lm1l Esther 

Hoje é o dm 14 de ml.U'ÇO de 1998, 
Ao 23hJO, cu e 1ou vollando do 

Grupo E,pfrita Ja Prece pel11 tng~
~ima \CI, por ix·nni. lloc grnçado 
No,\o Seonhl'r Jc us e 11 hl'ncmc· 
r~ncia d( fmnunucl , o up6~tolo da 
con olnçno cm Cn to. Pus aram· e 
24 uno desde meu primeiro conla· 
to com Chico; o mundo girou, mu· 
duram tempo' e c1rcun~tõncia e 
aqui e tou, frente a c:s 11 1:riatura 
~ingular. obra da nmcric6rd1u Divi
na para o~ sofredores e comtnhan· 
te da pi;regrinaçno terre trc: . F1~i
camente. o m~dium enfrenta dhcr
'ius hmttaçõci.. c'tá mai' mugro, 
rnai' entermo, com mono memó
na, porém mui ulegr1: , ma1 e pc· 
ranço o e transmite muita con,o
laçdo, lcmbrandu l) dccHnio do ho
mem no cntardelcr da 'ida. Entre 
º' prundc Mcn,ugeiro .. º'"'"º 
que trouxeram luies e consolação 
paru e te 'é ulo 20 dc wmunhn' 
trun,formn~õc,, citando aqui 
Maha1mu Gandh1, Albert Schwei
tzer e madre 1ercza de e 1lcutá, o 
lugor ocupado pN f ranc1 co COn
dido Xu\' 1er nn uhrn de con ç1en· 
ti1uçílo do homem frente à imortal!· 
dodc da alma e à lihaçno divina é 
trnn-.cendenlfll Pouco e Jcram 
contu di''º e uqu1 6 umn 'iisào 
futuru e ubrnngente. ohre os tem
po que e't11mo~ 'n tnJo, ª'aliará 
melhor ~cus 70 ano, de mcd1u
n1dude na obm de Deu ... Nilo te· 
nho dú.,, idn" de queº" mni de 400 
livro~ de ChicoXa,icrc CU'\ fapf· 
nto~ Oncntadore <;:Jo continuução 
da Codi11cação E~pfritu feito por 
AJlan Kardecapurtirde 1857. Chíco 
ampliou e atualizou n lnterprctaçfto 
do'> textos divino~ . 

Em futuro nllo d1-;tante, muitoo; 
\ C debruçarão obre e '\e tempo~ 
conturbado para entender melhor 
o homem e a obra de 'ª med1u
n1dade 'ºb certo~ pri,ma\, em pre
cedente<; no mundo, à exceç1to de 
Je\US 

Quem deu tudo tle si 
ENcourum·sc quatro ª"º" de'>de 

o início do retiro 1molunuirio do 
mtdium nu tarefo de atcndímento 

110 publico. A. uma 1mples 1nfor
m11çdo dr~ ul~ada pclu tcle" l"ão d1-
1cndo que Chico voltara a atender. 
milhure" de pc11soas recomeçaram 
u percsnnuçlio a Ubernba Que 
bu cam e~'as pc~soas? Ba ica
mcnte . aúde, notfctal'o de ente!> que· 
rido11 de,enco.mados. mah f~ e con· 
,oJaçno. \1u, Chico pode f111e-lo? 
Con'\tato que e tão exigindo de 
Chico um cslorço uc1ma do que 
suu~ força<1 füica.s pennitem. De um 
ludo. muludõcs delirantes, dc~eJo
su de v~·lo e tocd-lo de qualquer 
lorma. Ele já deu de~' tudo quanto 
podia. suando e consumido no 
atendimento às dores bumunas. 
t cmbrundo eu tempos heróicos, 
qunndo cu própno coloi.;nva no 
pu~I mciu dúzia de consuluis m1 
nhos e de outro , ponho a milo no 
peito e digo: mea culpa Nesse din 
14, \e1 ônibus de turismo cstac10-
naram em !rente ao centro espínta, 
hoje "cndcndo cm seu interior 
101wenirr, di cos, CD:oi, foto , 1mn· 
gcns impre~sa~. lanchcl>, livro!., 
tudo com casculll artificial. 

O médium Chico tem con~i!ncrn 
de ua hm1taçõei. f{ 1ca e o que 
tem recebido nos ulumo tempo~ 
sno doi' ou trê autore e piritu111s 
Mu • segue levando sua cruz. com 
<.lign1duJc e ~em qucixumcc; 

Rememorando 
tempos heróicos 

Quando me oprox1me1 para 
cumprimentá-lo, npó hesitar em 
me reconhecer. Chico falou 
"Fernando, (lembrou meu nome e 
o nt1mero da coixn postal cm 
Guaíbn) voce estd bem, voe! con
tinua o me~mo. eu é que envelheci 
há tempo~ Dê um abraço aos do 
Lar Irmã E ther e nos da f olha 
E.fpfrita A peuoo que estavam 
o cu lado logo flzerom com que 
eu andas e. a fila era enorme Devo 
dizer ma1 na hora cm que no 
de pedimos. cu o via não naquele 
declínio f( ico, mos cheio de viui
lidnde, como quando atendia ma1 
de 700 consulta att 4 hora da 
manhã é. já à~ 11 horas, lá e tava 
ele para completarmos os livro A 
Ponte e Janela para a Vida 

Tempos de herof mo lumsno o, 
que me emocionam ao lembrá-los 

Doenças da Alma e 
Obaeaalo e suas 

Méacarae. 
Peça já o 1111! 

Quem faz. o impossível 
Digo que o Indo pos1t1\ o. esprn 

tuulmcnte emocionante, da su 1 
volta no atcnd1mcn10 publico, é 
e 1'u ua per everanço no 1rahalho 
do hem, me mo lfUe o su~nllc10 
estcj11 bem acima d u.1s for~-as 
Estou pen ando no méd1un e 
pnw.i' que 6 \no no tr..1holho se 
e,1Jo bem de núdc, e n?lo lal f110 
nem muito ctilor. ou e níao deu dor 
de cabeçn. ou têm algum compro 
m1 o ocinl. 

Na maioria do~ ta'>n~. é preguiça 
di f.trçod111 a mcd1unid11Je para es
se-. é pouco m.li ~que um habb). Em 
ta1' dia , é útil lcmbrnr Chioo Xnvaer, 
o pm1oneuo do Cn to, seu sncnfícao 
er:uxfto. 

88 anos de luz 
Neste 2 di: abril de 19914, Chico 

Xa, 1er C'ilá complctunJo 88 anos 
n;.i pa1 do dever cumprido "Por um 
pouco ainda me terei con' tl co: 
mais um pouco e não mc terei 
mai11: eu volto para 1cu Pai. ma 
cu c,1arci convo co nté 1 com.u
maçl'lo do século ", lemhrn-no 
JC"U'i , 

O amor move o unfra o 
Muita co1 u mudou. :\-las, Jn 

nmizade que ~emprc nu uniu. nem 
a doença. nem a velhi e. nem a' da, 
nem u morte, nem o principados e 
a polc,tade:-, nada poderá de • 
fazê-la. porque ticou c1mi;ntadn em 
Deu Para o amor nüo e j.,~m pn
o;ÕC nem d1 1nnc1a • nem planos 
ff\1cos ou e trafh1ct '· O umor, o 
verdilde e a'> leis do 0101 dito mo 
vem o uni verst sntem 

Entre º' ele110 do Senhor, no 
meo;mo nf\iel dn ap6 t(llo:. Pl!dw 
e Paulo. Fruncio;co Je A" '"· Al lan 
KarJec, Bezerra de ~1cnc1.e e mn 
dre Terc1a de Cakuiá. e tá Fran· 
c1 co Cândido Xn' ier, o hurmlde 
Chico 

Quem tem olho de \cr e ouvi
do' de ou\lr, 'CJu e ou o \IUu 
de Chico Xa' 1er t1xl.1 ela, é um cha
mamento mtludJvel para e' u \.Cr· 
dade' e:.~nl1u1o; . a' 1d.1 nn mJt~na 
e ui cheia de 1lu,õc ; n '1d:t .1pó o 
mone ffsicu continua: temo" um 
deqino 1monal: cudn um c•lhc o 
que plantou: e e cheg.1dn n hora do 
de,penar e pmtual. lnd1,1dual e 
coletivo. 

Livros da Folha Espfrlta Editora, 
solicite já o seu exemplar~ a rela
flio de outros l(Julos tJ desfrute de 
leituras muito interessantes 
ecomtrutfras. 

Ligue já (011) 5585-1977 

QUEÉ 
DEUS? 

Autor Eliseu F 
da Mota Júnior 

Conste que certa vez, defrontado com tsta lndagtçAo, 
Santo Agostinho leria reepond1do Quando me 
perguntem que• Deus, eu não MI, po"'m. "não me 
perguntam, então eu sei NAo obatante lsao, 
ceudelosoe rio• de tinta e v1cejenlee florestas de papel 
l• foram conaumldos para procurar oU1ra resposta, 
porque o homem continua confuso diante do aeu 
Criador. 
A propoate deste hvro é eobretudo, ajudar o leitor a 
entender a razão pala qual Deu• • a 1ntehg•ne1a 
suprema, causa pnml1r1a de todas as co1aa1 

MAMÃE, 
ESTOU AQUI! 

Autores 
Marcelo (Espírito)! 
Cé/la Xavier Camargo 

·consolar os desesf)tJrados alegrar o.s tnstes 
levantar os deprimidos dar forr(8 aos fracos" 
E1tes alo apenas alguns dos vanos objet1v 
desta oportuna obra. dtshnada sobretudo àque s 
que "perderam• filhos ainda crianças Hab1tanoo 
agora comunidades espirituais elas bnncam 
estudam, são felizes e continuem emendo eus 
pa11 e entes quendoa que ainda perman em 
aqui, et6 o dta do reencontro Enquanto Isso 
v1S1tam aeu1 familiares e encontram·& com eles 
durante o sono 
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Entrevista - Jorge Andréa 

A LÓGICA E PÍRITA NA c1aNCIA 
Aut,,r con.,agrado de inúmeroi. livros, o p iqu1a

lra dr Jorge Andrca do~ Santo\ e'<erceu a clínica 
pPr h>n!?v\ anil\, no Rio de Janeiro, encontrando
... c. no m11men10. afa\taJo dela por ter adentrado 
<I egunda JU' entudc. na casa do oitenta ano' 
Sempre bem-humorado. OJOl'em Andréa respon-
dcu ª' que,tõc' de ºº"ª equipe. 

FE: Qual a diferença entre os fenômenos 
anímico e mediúnico? 

Jorge Andréa: A diferença é que o fenômeno 
animico é parte do próprio tndh·iduo e o fenõ
ffiL'n o med1uniLO tem uma causa externa . 
Comurnente eles 'iC embncarn e estão ajustado~ 
e a.1untaJo,, porquanto a mente humana, mujtai. 
'eze-., não pode fa7er a \Cparação na'> raízes do 
proprio e'p1rito. 

FE: Como o p iquiatra e psicólogos es
píritas podem influir para que os conceitos 
e piritas sejam admitido pela ciência orto
do a? 

J.A.: Pouco e pouro, com o trabalho e a expe
nêncta, com º' re,uhadm. JUnto ao!. paciente e, 
mat"- do que 1udo i''º· com a explJcação lógica de 
mui lo' fcní mcn')'· º' profi. s1ona.i de saúde e ... -
pírita 'ão <lem,ln'>rrando a excelente contnbu1-
ção <lo f ,piriti,mo para a c1ênc1a. 

FE: No dia-a-dia da clínica, como conver
sar com pacientes não espíritas sobre este 

proce 'OS e problemas, principa lmente se 
estão na condição de obsediados? 

J.A.: Em roda ª' conversaçõe' com º" paci
ente'>, <le\emo-. re'peitar as po,içõe rcligio.,as 
que po,suam, e, dentro de\sa<., posiçõe .. podemo 
colocar modelos afio\, que lhes falem de 
espmtual idade 

Todo proce -.o rcligio-.o é por excelência. de 
ba e espiritual, uns realmente são muito 
<>ectari\ta . outros m<ti\ aberto!.. Com muito je110. 
com muita propriedade, nó podemos alcançar 
esse ind1\.tduo'> e fuê-los aderir dentro da con
cepção que po suam 

Se nó., fonnos, por exemplo, tratar de um indi
víduo de uma área religio ·a rígida, como a do<i 
chamados "caçadores de bíblia,", e colocarmos 
para ele o proce''º reencarnatório, não haverá 
aceitação e ele \olrerá um tombo psicológico muito 
grande. Por outro lado, se <fü ermos a ele que 
exbtem fato do no\\O pu,.,ado mfanttl , ou de,sa 
ordem, na no-.-.a fonnação. que influenciam os 
proce.,..os mórbido . colocando. aí, as cauc;a-, de 
ongem reencarnalóna. a pe !.Oa pode aceitar 
es e pr<X:e "º· e compreendt!-Jos melhor 

Des a maneira, podemo adaptar o nos o modo 
de falar de acordo com a convicção rehg10 a do 
paciente. 

A respeito do pas'ie. por exemplo, podemos fa-

lar dele. não com e <,e nome, mas como sendo a 
tramferência de amor, mo trando o que uma mãe 
pode lazer com a criança. ao acarinhá- la e ir m
lrodu11ndo eo:,,e procedimento dentro do seu com
ponente rel1gio'>o. De"'ª fonna. o paciente pode 
até achar que nó\ pertencemo às \Uas condi
çõe-. de religio'iidade Com habilidade. <,e faz. muito 
bem es ª" coi'ª'· 

FE: Qua l a importância do eventos médi-
co-e pírita ? 

J .A.: Um congresso como o Medne p. por 
exemplo, é a maior abertura que -.e conhece na 
área médica, porquanto já reúne uma grande 
quanl.ldade de médico · espínta - pelo meno 50% 
dos participante~ - e temos outros tantos que são 
curiosos e querem saber das coisas. Como temos 
tratado, em congres<;o como este a que me refi
ro e em outroc; encontro e seminários. de a 'sun
tos coerentes e ajuo;tados, sem pieguismo de qual
quer nature1a, muito menos de rehgios1dade mí. -
tica inoperante. e-.tamos contribuindo de algum 
modo para a mudança do paradigma matenalista 
Pelo meno" os colegas curio o hão de rac1oc1-
nar~ "Eles ão e píntas mas sabem das coi.,ac; do 
mundo fí<,1co e e<,tão mo\lrando um outro compo
nente, um outro honzonte de percepção'', o que, a 
meu ver, deve er mtere anús 1mo para o que 
estão em buc;ca de algo novo, coo trutivo Jorge Andréa 

SOM ' IGO! ETERNAMENTE ... 
P,1Jemo con,iderar-no' pro

fundamente prh ilegiados, pelo 
e ... pírito Juminure colocado ao 
no 'º lado. a no darem inúme
ro" e infindáveis e emplo de 
fortaleza moral, per 1 tência no 
bem, grande humildade e 
acendrada 'ontad~ de erem 
útei. e melhore"i. 

Entre c ....... e, ·JJ\Jº" tutelar~', 
Je taca- e a pe"'ºª de Akindo 
Demétrio. Delide que o conhe
cemos, já de longa data. nunca 
perdemos a oportumdade de 
fri,ar o quanto º" \eus feito!!> 
foram importante'> para nó<;, 
como '>uge tões '>ilenciosas ma!I 
marcantes, de posturas a seguir. 

O -.cu indiscutf\el despren
tlimento e profundo amor a cau
a da Doutrina Espínta fizeram 

dele, .1 todo instante. um verda
ueiro arauto da Boa Nova 

l\1c..,mo quando as cond1çõe 
ociais ou de o:,aude não e mo'i

travam favorávei .... laborava e 
laborava, <>empre na tentativa 
de conqrução e reergu1mento 
Tr. º"ferido recentemente J pá
tria e pintual, nem parou para a 
pas agem p rque pJssou traba
lhando. 

Sl.'ntimo-no' abc-nçoado com 
a ua convivência e. prirn.:ipal
mente. ua profícua am11ade. 
Olhando agora em retro.,pec1i
v'I, uu vida uneira parece-noc; 
um hino <le beneticência e de-
ejo inl:Ôntido de vencer "º" 

bretudo ,1 i pr6prio, dentro <la 
liçóc prc<:oniLada" por Je~u . 

Nunca e queixava de natla . 
Por interméc.Jm de outra pe"'º
ii - fonte contiá\ei,, oubemo 
que ua inl!l.ncia toi muito <lifí
c1I, repleta de pohre1a e carên
cias intmJginj'e"' Ainda muito 
criança e em tenra 1d.1dc, junto 
com o irmão , o mais -.elho e 

,\lcindo Demétrio 

duas menina ... perdeu a compa
nhia dos pats. As d1ticuldades 
não perverteram sua nobreza de 
caráter. plena de honestidade e 
bom humor. Com menos de dez 
anos já trabalhavam para obre
v1ver, em uma fa1cnda '>1tuada 
no município de Sorocabu 

De um certo período para d. 
até os últimos tempo<> da atuali
dade, abnegadamente naquela 
cidade. prestava uuxího a 1 Ilha 
do antigo e rico patrão. hOJC \6. 
envelhecida. pobre e doente. 

Avaliava suas 11m1la\oe', no 
entido de tenl,1r 'iupera-l.t'> e 

progredir "cmpre, deixando 

tran ... paret;er, a todo instante, 
entu'ila<imo JUVcml por nova\ ta
rc t .is e manifestando ímpar ale
gna 

o., percalços da vida lcvaram
no ao wnhec1men10 do :fapm
t1smo. quando contava apl\l'<1ma
darnente trinta anos de idade. 
Iniciou com a freqüênL1a à 1-e
deraçao fapmta do Estado de 

.io Paulo, onde parucipa\a do 
Lor..il. 

Posteriormente, imegrou o 
movimento que aquela in'>t llu1-
ção de envolvia no l emllérin,, 
relativo a abolição do culto ma
lcnal ao\ dt",encàrnado': ainda 
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NESTE MÊS 
TERMINA 

DESCONTO 
Durante este mês, abril de 

98, é possível incre' cr-sc por 
100 d61l1rcs no li CEM. que 
' ,11 se realizar de m de se
tembro u 3 c.Jc outubro, em 
L1i.bo.1, Portugal. 

Os 1m1. os ponuguesc' e•» 
tan e'>pcrando º' br.ts1lc1ros 
de bruço" ah rto'i. 

O Conselho fü.p1ritll (11tcr
nac1onal (( El) e a l•<·duai;no 
r:,pfri111 Portuguesa. prnmotn
rcs do evento, estcln C\JWf,11\· 

do um grande numero dt· par
l1t: 1 p11ntcs e, naturalmc111L·, 
rnuitos tm1'i1lciros, atinai . foi 
.1qu1 4111.' n f. p1ritismo enl·on
trnu 1 uri m:1ior cxpan.,au 

E A Vida Continua ... 
nos finat'> de semana, coopera
va com a Campanha Auta de 
Souz.a. 

Foi nesta tarefa, ao bater de 
porta em porta que. num domin
go bastante ensolarado, teve o 
privilégio de acercar- e do lar de 
Ida Ro si e Pedro Severino. Un 
bolinhos apetitosos foram os 
responsáveis pelo início (ou 
reinício?) do laço entre o Gru
po Cairbar Schutel e o no o bio
grafado. selando, assim, amua
de e compromissos eterno . 

ALCINDO, 
meu irmão e amigo 

Quanto exemplo de frater
nidade e serviço! ... Quanta ab
negada dedicação!. .. 

Oxalá, amigo, possamos real
mente nos tomar dignos da sua 
amizade, no seguimento de eus 
exemplos, sobretudo de modé\
tia e de trabalho. Ao Pru somo 
gratos; eternamente agradeci
dos a Deu . por sua e tada en
tre nó . Sua pre ença ficará 
sempre marcada, por tudo do 
que tão bem tentou de empe
nhar, pnnc1palmcote a no os 
espínto ainda tão 1mperfeuo~ 

SeJa fehl! 

Nota: Alc1ndo Dcmétno na!.
ceu cm Morro do Alto, em 24/ 
3/1922. Viveu a infância e par
te da adolescência em Soro
caba, tran<.,lerindo-"ie ainda 
bem jovem para São Puulo, 
onde de'iencarnou aos 6 de 
man;o ultimo Deixou apenas 
um filho b1ológ1co Alcindo 
Carlo., Demetno. <.a-..ado com 
Franc1'ca de Sou1à Demétrio 
e pai de dua ... linda<. Jº' en' : 
Flailcl Aparec1dJ e FIJvia lnú 
meros \ÜO º' <.cu' filho-. pelo 
1;or • .11;ao entre º" qua1, , com 
mu1t.i honra. no\ -.entimo m
clu1dos 

Áurea Gutierrez 

O telefone tocou e outh:. en
tão, que você tinha pamdo ... Até 
na morte fh1ca você no. dehou 
uma grande hçã.o o;eu corpo foi 
encontrado na ala de encaderna
ção da Oficinas Paulo de Tarso. 
em Diadema. onde você en.,.1nava 
ao nos o jovens a arte!-> do ofí
cio e a veneração no trato do' li
vro<; 

Tudo e tava do mcc,mo modo. 
como na' milhare<> de hora' em 
que ah trabalhou na entrada º' 
retrato' do-. benfe1tore-. Be1erra 
de Meneie~ e Chico Xa' 1er. a-. 
luze\ ace\a\, o rud10 llgJdo -
quem sabe na e'perança de OU\ 1r 
Pavnrotu, \CU pretendo · e. no 
chão de cimento, 'eu corpo iner
te segurando. cm um do' bra o 
a peça com a qual co,turava º' 
li\ ro Em c1ma da bant.ada, a ultt· 
ma obra que e uveni en tre eu 
dedo para Pª''ªr por retor~o 
e embelezamento, um li' ro 
emblemático, um entreº' muitos 
com º' quais rnn"' eu nos ulu
mos ano' O nome deJc'> E a \7</a 
Co1111111w de Andrc l u11 

Seguramente era ª''1rn que 
você de'>eJana ingre''ª' na \ 1du 
Nova Sem lenço 1,,em documcn 
to. ma-; com o putnmónio 1m eJl1· 
vcl de humild • turele1ro da 'ear.\ 
de JC,U\ 

Ainda há pouc0' dia,, cnquan· 
10 tomá vamo' cak11nho nu co1i · 
nha d.1 creche, \OCê rcd.1m0u: "
Marlcnc. não tem mai h\ f\\' para 
cu cncadcrn,1r ! - Trag.1 l\\g<, .... 
E:ntend1 '" rl't1cên<; ta,, \l'ICê 'ª' 
b1a que c'tª'ª de pJntd.1 ... 

Nuo 11\ ~coragem d· lht dm:r, 
nem me,mo 1minuu1, 4ue um cnll' 

MEDICINA E ESPIRITISMO 
Uma novo ..eção, Medicina (' J v1inti\lnO. foi l.inçud:i, i'I pág. 

4,cm tcveretro dc\te wm. progr.m1uc.Ju parn uparc cr u cada d(\is 
mc\e\, nllcrr\tldan1entC'. com J histônc.1, r,piritl\NIO ~ C101cw. 
Por falha noi,sa, mio aleru1mos o lcttor em reln\' llO 110 1,eu 101c 11l e 
pcrwchc1dudt' Contmuam'",'· portanto, .1 ( 1lnt,1r com ,1 inc~linlJ\·cl 
wl,1horai.an do dr l lernant Gm111;lJ".lc'i Andnidc. rc'fK-'11 ih e-1 há .. 4 
anos JX ln se.''-ªº rmti... antiga. E nem r<xkria 'er diti.•re111e, Karl W 
Golds1ein <lU J..nwn:nce Blachmidt. CU\ r~eudônim1•S, Ll'ntund nl· 

s 1.:om .1 propriu l11slon.1 do no"º jornal. A D1retonu lllc-nd u 11 

pcdidn do querido nmig1l, ojmem Hcroan1, ja entrado na 1:.a a J 0s 
XO (nem par1.:ce!}. i;nhuwu um IC01J1') m 11\lf p.llll p1 p.11.ir seu ... 
u1t1gos. N o " m pc ... ar, concord.umh. Atinai , o nnigo ll<.'1 ~' 11 \ 
1.:orn.:cn11 ar-s no' pr6xinws li\'m,, para Jehar rc 'l"ll ud1l tudo qu.mto 
produ11u. frente do JBPP. Com -.cu" .1rtig1ls h1mcn ,u • Llllltlllua
mu ,1 ur.utn111 tk ,u,1 s,1hednria e ho11d.1de. 

COMO EU TRATO 
DEPRESSÃO 

quendo domai-.. além Já ha\ ia me 
ad\ ert1do de que \ o..--é e'ta' a de 
panida Era a cenez.1 íntima de 
que 'ocê não teria 1empo de 
c:omplecar. para a minha b1blio· 
teca a encadernação d0o; ~02 h
HO • a coleção completa de Chico 
Xav1er ão U\e coragem de men
cionar nada fii.:amo' amb0' reu
centes, e entendemo-no' no ,,_ 
lênc10 

foi no so último colóqu10. dc
po1 dde. o ponLo e 'lf!~Ula ... 

O ,eu corpo f1,1co. a~ençoa
do m'lrUmento de redcn i.io, fi 
cou no Lar do Ahorc~cr. a ca'a 
que empre lhe pertc!nl'cu. meu 
amigo Rodeado de 1rmào' do 
Grupo E'pinta Ca1rbar lhutd e. 
pnn1,;1palmentc da' de ena1, de 
obrinho que 1an11.> o ama\am. 

\icx:(! pode cnllr e''e amor. n.1 
linda homena~em que lhe pre,. 
taram a cnan\.t' no Culto do 
E.., angclho d.iqucla' k ira· apre
ce mgelu do' 1n°'cntc' 

Dcp<m. no cemiténo, u~ m. o 
1mha' empunha\ am ª' ~1.1, füt
re dn paineira - m.1rcu reg1'lra
da du nos'ª eª'ª - com que en· 
fe11aram a campa 'ingela 

m1l!n. creia. e tlm<' taz.enJC\ 
o po,,l,et pa1.1 ~umprir 'eu' ul-
1m10<. d~"eJth J.l' 'e preocu~. 
a ti1bhote .. l pinta para '~' 10· 

'l!n' taml:>ém 'a1 hlmar-'c rea
hJadc 

\bh.1.:'-(mprepurakmbr..ir 00' • ._ 

refomia IOtlllláC O\Ul(l\Whdl! .... 
~eu I! emph' d\: .1tinega !lo. 

cql ,,m, e ine,4uccne-l 
""'ª tcl1z.1 Ate 'cmprc, cnro 

illlll!!O 1 

l\lnrl ·n 

SAÚDE É 
HARMONIA 
DA ALMA 

Diálogo J\f étlico'\ 

SÍNDROME 
DO PÂNICO 
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